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Integrado no âmbito do Mestrado em Música para o Ensino Vocacional da 
Universidade de Aveiro, este trabalho de investigação pretende reflectir sobre 
a presença da corneta de chaves em Portugal na primeira metade do séc. XIX 
e qual o contexto histórico, estético e musical que contribuiu para a prática 
interpretativa, pedagógica e composicional de Francisco António Norberto dos 
Santos Pinto (1815-1860). 
É realizada uma abordagem histórica do instrumento com referência a 
construtores, intérpretes e compositores. Também são apresentadas fichas de 
identificação técnica, reunindo, pela primeira vez, num só documento, 
informação de oito cornetas de chaves localizadas em território nacional. Sete 
exemplares deste espólio encontram-se localizados no Museu da Música em 
Lisboa e um pertence à colecção privada da Professora Elisa Lamas. 
É discutida a actividade pedagógica, interpretativa e composicional de 
Francisco António Norberto dos Santos Pinto, onde é realizado um 
levantamento de toda a obra para corneta de chaves da sua autoria em 
depósito na Biblioteca Nacional de Portugal, bem como a sua acção para a 
consolidação técnica e divulgação artística do instrumento, dentro do contexto 
cultural e musical do séc. XIX. 
A edição musical de quatro obras de Santos Pinto para corneta de chaves, a 
saber, 1º Concerto (1834), Tema e Variações (1834), Tema e Variações (1835) 
e Pequeno Solo (1849), a sua inserção no ensino fundamentada através de 




























Keyed Bugle, History, Organology, Pedagogy, Interpretation. 
abstract 
 
Integrated within the Aveiro’s University Master’s in Music Education, this 
research work aims to reflect on the presence of the keyed bugle in Portugal in 
the first half of the 19th-century and what historical, aesthetic and musical 
contexts that contributed to the interpretive, educational and compositional 
practices of Francisco António Norberto dos Santos Pinto (1815-1860).  
It held a historical approach with reference to the instrument builders, 
performers and composers. Also featured are notes identifying technical 
meeting for the first time in a single document, information of eight keyed 
bugles located on national territory. Seven copies of this collection are located 
in the Museum of Music in Lisbon and another one belongs to private collection 
of Professor Elisa Lamas. 
We discuss the educational, interpretive and compositional activities of 
Francisco António Norberto dos Santos Pinto, where a survey of all his own 
work for keyed bugle on deposit in the National Library of Portugal, as well as 
its action on the consolidation technique and artistic promotion of the 
instrument, within the cultural context and musical of the 19
th 
century. 
The musical edition of four works by Santos Pinto for keyed bugle, namely, 1st 
Concert (1834), Theme and Variations (1834), Theme and Variations (1835) 
and Little Solo (1849), their inclusion in education grounded through an 
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 Vários elementos contribuíram para a definição do tema deste trabalho, alguns de 
forma inesperada, outros como resultado de um acumular de conhecimentos, experiências, 
e da recolha de materiais para o fundamentar. 
 A principal razão que justifica a presente investigação é a falta de um projecto 
científico sistematizado e fundamentado que aborde uma área tão complexa como o estudo 
da corneta de chaves em Portugal, assim como o reconhecimento da escassa bibliografia 
em torno desta temática, contribuindo para explicar a possível influência desta actividade 
no incremento do ensino oficial da trompete no nosso país. Outra razão, não menos 
importante, foi a necessidade de intervir no sistema educativo, reunindo conhecimentos 
teórico-práticos de forma a dar resposta ao carácter complexo da escola actual. Só através 
deste meio será possível ultrapassar obstáculos que surgem em volta do ensino artístico, 
reformando e ajustando as práticas instrumentais e as suas particularidades. 
 Dar corpo a “A corneta de chaves em Portugal séc. XIX – composições de Santos 
Pinto”, é um processo de preservação e de divulgação de um património musical, 
possibilitando o reconhecimento e valorização dos quais é merecedor. A crescente 
familiarização e ponderada leitura de materiais, como por exemplo, o conhecimento do 
processo de desenvolvimento artístico da corneta de chaves, do espólio musical e do 
compositor Francisco António Norberto dos Santos Pinto, movimentada pela vontade de 
tornar mais sólida a sua importância e a sua implicação no momento e no meio em que se 
identificam, foram as principais causas que justificam a escolha do título do presente 
trabalho. 
 Do ponto de vista histórico, pretende-se dar a conhecer o plano de inserção da 
corneta de chaves no contexto musical português do séc. XIX, focando temáticas de 
criação de formas instrumentais, de orquestração e de cultivo de novas práticas musicais, 
escrita e interpretação solística para um instrumento anteriormente resignado a funções de 
acompanhamento e reforço harmónico. Esta abordagem será efectuada, considerando o 
enquadramento do instrumento, no panorama musical europeu e norte-americano. Em 




compositores, e efectuar um estudo sobre o espólio encontrado, é considerada a questão 
central desta investigação. 
 Assim, o primeiro capítulo, dedicado à corneta de chaves, divide-se em quatro 
partes. Na primeira parte é feita uma apresentação histórica do instrumento, desde as suas 
origens na Irlanda, apontando os factores que contribuíram para a sua disseminação pelos 
restantes países europeus e continente norte-americano. No seguimento desta localização 
histórica é realizada uma apresentação de factores que contribuíram para a solidificação da 
corneta de chaves no ensino e na performance, realizando um levantamento da bibliografia 
criada com fins pedagógicos, referenciando performers, compositores e composições para 
o instrumento. Os dados referentes à sua presença em território nacional foram compilados 
numa secção isolada de forma a apresentar informação acerca dos construtores, 
compositores e performers. A finalizar o capítulo, com base em ANDRADE (2005), é 
reunida informação através de Fichas de Identificação Técnica, referentes a oito 
exemplares de corneta de chaves localizados em território nacional, cinco de origem 
francesa, e três de origem nacional. No Museu da Música de Lisboa encontram-se sete 
exemplares e um deles, que pertenceu a Francisco Santos Pinto, encontra-se em posse de 
uma sua descendente, Professora Elisa Lamas. Metodologicamente estas fichas utilizam 
sempre que possível o número de inventário já utilizado pela respectiva instituição para 
facultar a sua rápida localização e identificação. Quanto a instrumentos que não se 
encontravam inventariados nem obedeciam a qualquer critério identificativo, foi atribuída 
uma designação tendo em consideração dois princípios fundamentais: o proprietário do 
instrumento e o respectivo construtor. 
 No segundo capítulo é abordada a figura de Francisco António Norberto dos Santos 
Pinto que dentro do contexto descrito anteriormente, não somente cria, mas também 
colabora na mudança social. É apresentada uma biografia do autor, reunindo dados 
presentes na historiografia musical, que permitam, de uma forma geral, perceber qual a sua 
influência ao nível do ensino, performance e actividade composicional para instrumentos 
de sopro, concedendo-lhe o reconhecimento pelo esforço conduzido no desenvolvimento 
português desta vertente musical. De forma a complementar esta informação, foi feita uma 
análise à sua obra, dando especial ênfase à escrita para corneta de chaves, uma vez que foi 




apresentada neste capítulo uma catalogação de todas as composições para corneta de 
chaves, encontrando-se disponível o manuscrito original na Biblioteca Nacional de 
Portugal. Também é feita uma breve interpretação analítica das obras remanescentes, 
dando especial cuidado às quatro obras alvo de transcrição. Também são referenciadas 
obras para música de câmara e orquestra cujo efectivo instrumental contempla a utilização 
da corneta de chaves. 
 Complementando a informação já apresentada no capítulo anterior, no terceiro 
capítulo é dado espaço à edição musical de quatro obras de Santos Pinto, nomeadamente 1º 
Concerto para corneta de chaves (1834), Tema e Variações para corneta de chaves 
(1834), Tema e Variações para corneta de chaves (1835) e Pequeno Solo para corneta de 
chaves (1849). Tendo como exemplo a metodologia já utilizada por QUEIRÓS (2005), 
CARVALHO (2006), PEREIRA (2006), BESSA (2008), CARRIÇO (2008), PEREIRA 
(2010) e PINTO (2010), estas obras são contextualizadas através da apresentação de uma 
análise sinóptica de modo a facilitar a sua abordagem, visando uma futura utilização das 
mesmas. Procurando também possibilitar essa utilização, foram consultados os respectivos 
manuscritos originais, disponibilizando, em anexo a este capítulo, as respectivas 
transcrições das partituras em suporte de informação. 
 Estando este trabalho integrado no Mestrado em Música para o Ensino Vocacional, 
levando a que tenha consequências pedagógicas na comunidade escolar onde se insere, foi 
realizado, visando esse fim, um projecto educativo, que teve como objectivo apresentar a 
existência da corneta de chaves em Portugal, assim como a divulgação da obra de 
Francisco António Norberto dos Santos Pinto e a sua influência para a divulgação deste 
instrumento. Desta forma procuramos por em evidência algumas das suas obras na 
comunidade estudantil do ensino artístico. Este projecto foi realizado na Escola de Música 
da Póvoa de Varzim e está devidamente documentado no quarto capítulo. Paralelamente a 
este trabalho foi realizada pelo autor a transcrição, redução para trompete e piano de duas 
obras, 1º Concerto para corneta de chaves (1834) e Pequeno Solo para corneta de chaves 











 A inserção do Quadro 1 neste local prende-se com a necessidade de permitir uma 
contextualização histórica do tema, face à escassa documentação disponível em torno do 
estudo da corneta de chaves em Portugal. Assim, partindo dos principais factos históricos e 
culturais e referências do desenvolvimento da corneta de chaves na Europa e Estados 
Unidos da América, organizados cronologicamente, pretende-se facultar uma leitura 
sintetizada do objecto de estudo. 
 
Data Factos Históricos e Culturais 
1590 Aparecimento na Alemanha dos primeiros artesãos, construtores de 
trompetes barrocas (ex. Schnitzer). 
1614 César Bendinelli escreve o método Volume di tutta l’arte della 
Trombetta. 
1619 Michael Praetorius escreve Sintagma Musicum III. 
1620 Começaram a surgir as primeiras associações de trompetistas. 
1635 Marin Mersenne escreve Harmonie Universelle. 
1638 Girolamo Fantini escreve Modo per impare a sonare di tromba, o 
primeiro método de trompete a ser publicado. 
1780 Decadência gradual de algumas associações de trompetistas que 
floresceram durante o período barroco. 





1793 Surgimento do projecto de adaptação do sistema de chaves à trompete e 
seus derivados. 
1795 Johann Ernst Altenburg escreve Anleitung zur heroisch-musikalischen 
Trompeter- und Paukerkunst. 
1796 Franz Joseph Haydn escreve o seu Concerto para a trompete de chaves, 
estreado pelo trompetista austríaco Anton Weidinger. 
1798 Primeira edição do livro de ensino A New and Complete Perceptor for 
the Trumpet and Bugle da autoria de John Hyde. 
1803 Johann Nepomuk Hummel escreve o seu Concerto para a trompete de 
chaves, estreado pelo trompetista austríaco Anton Weidinger. 
1810 Patenteada a invenção da corneta de chaves por Joseph Halliday. 
1813 John Bernard Logier escreveu o método Introduction to the Art of 
Playing the Keyed Bugle dedicado ao Duque de Kent. 
1815 Chegada da corneta de chaves aos Estados Unidos da América. Richard 
Willis é o responsável pela sua utilização. 
1818 Surgimento do projecto de adaptação do sistema de pistões à trompete e 
seus derivados. 
1821 Jean Halary apresenta a patente de uma nova corneta de chaves. 
1834 George MacFarlane escreveu The Cornopean Instructor, Containing 
the Elementary principles of Music The best method of acquiring the 
proper Embouchure Airs from the Most Favorite Operas, with 
Exercises andPreludes in Varous Keys. 
1835 Thomas Harper escreve Instructions for the Trumpet with the use of the 




or Small Stop Trumpet and the Keyed Bugle. 
1856 Edward “Ned” Kendall torna-se um dos grandes performers da corneta 
de chaves nos E. U. A. falecendo em 1861. 
1857 François Georges Auguste Dauverné escreve Méthode pour la 
Trompette. 
1864 Joseph Jean-Baptiste Laurent Arban escreve Grande Méthode Complète 
de Cornet à Pistons et de Saxhorns. 
1870 Louis A. Saint-Jacome escreve Grand Method for Trumpet or Cornet. 
1875 Thomas Harper, Jr. escreve  Harper’s School for the Trumpet 
1883 Patenteada por Joseph Jean-Baptiste Laurent Arban o cornetim com 
sistema de quatro pistões. 
1910 Amedee Couesnon desenvolve o sistema deslizante de ajuste da 
afinação. 
 
Quadro 1 – Principais datas e factos significativos no desenvolvimento da corneta de chaves na Europa e 








CAPÍTULO 1 – A corneta de chaves 
1.1. Presença Histórica  
 De todos os instrumentos que constituem a família dos metais, a corneta
1
 é dos 
mais simples, pois encontra-se desprovida de qualquer sistema que permita a produção de 
sons que não os harmónicos do seu som fundamental (Fig. 10), sendo o controlo de 




 O aparecimento da corneta remonta à sua utilização para fins militares (Fig. 11), 
principalmente nas tropas de infantaria (sinais de serviço e transmissão de vozes de 
comando)
3
. A emergente necessidade de este instrumento ocupar um lugar mais importante 
e dinamizador nas bandas militares, assim como uma possível integração em orquestra e 
grupos de câmara, passava pela obtenção de todas as notas da escala cromática, levando a 
que pontualmente sofresse algumas alterações, pois um dos problemas deste instrumento 
de sopro residia no facto de, para mudar a afinação, ser necessário alongar ou encurtar o 
tubo
4
, não dispondo de outro sistema. Uma dessas inovações foi a adopção do sistema de 
chaves ao seu tubo
5
, já utilizado nos instrumentos de madeira
6
. Com a mecanização da 
corneta de chaves, as suas possibilidades aumentam imenso, dando lugar a uma exploração 
das suas novas características. 
 A corneta de chaves surgiu sensivelmente duas décadas após a invenção da 
trompete de chaves
7
, modelo desenvolvido pelo trompetista austríaco Anton Weidinger 
(1766-1852)
8
, para a qual o compositor Franz Joseph Haydn (1732-1809), escreveu o 
famoso concerto para trompete e orquestra em Mi bemol Maior (1796)
9
. Também Johann 
Nepomuk Hummel (1778-1837) escreveu o concerto para trompete e orquestra em Mi 
Maior (1803)
10
, novamente estreado por Weidinger, que por esta altura já teria 
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 Por sua vez, a corneta de chaves, obteve mais sucesso que a trompete de Weidinger, 
pois o tamanho do próprio sistema de chaves e o diâmetro do bocal permitiam uma melhor 
afinação
12
, apesar de essa melhoria se justificar em parte à habilidade do instrumentista, 
pois o sistema de chaves aplicado aos instrumentos da família dos metais tais como 
trompete, clarim, oficleide ou figle
13
, entre outros, tornava-os imperfeitos na qualidade e 
igualdade sonora
14
. Contudo, o som aveludado e volumoso da corneta de chaves, ao 
contrário dos seus congéneres, era o mais adequado e procurado para a secção de metais de 
qualquer banda, assim como outras formações, sendo este instrumento classificado como 
possuidor de um timbre único semelhante ao do actual saxofone soprano
15
. Este 
instrumento foi de tal forma bem aceite pela comunidade musical, que chegou mesmo a 
ameaçar a permanência da trompete em orquestras
16
. 
 Contudo, a ideia de utilizar qualquer meio que permitisse a obtenção de cromatismo 
num instrumento que estava apenas destinado à emissão dos seus harmónicos naturais, já 
remonta desde o séc. XV com Leonardo da Vinci (1452-1519), que além do sistema de 




 A história da corneta de chaves, inventada no princípio do séc. XIX por Joseph 
Haliday (1774-1857) em Dublin, começa quando este aplica a uma corneta militar inglesa 
do séc. XVIII um sistema de cinco chaves
18
.  
 Em 5 de Maio do ano de 1810
19
, este novo modelo foi patenteado em Londres com 
a referência British patent no.3334
20
 (Fig. 12). Segundo DUDGEON (2002: 548) Haliday 
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posteriormente “vendeu” a patente da corneta de chaves a Matthew Pace (1798-1815), 
outro artesão localizado em Dublin. 
 Quando a banda Cavan Militia dirigida por Joseph Haliday se encontrava ao 
serviço em Wexford, John Bernard Logier (1777-1846) escreveu o método Introduction to 
the Art of Playing the Keyed Bugle (1813) dedicado ao Duque de Kent, levando a que este 
instrumento conhecesse um período de sucesso comercial sem precedentes, principalmente 
no seio das bandas militares
21
. No livro de Logier, encontramos a primeira documentação 
onde é referenciada a ligação do Duque de Kent à corneta de chaves, apontando-o como 
um dos responsáveis pela primazia que esta ganhou em relação a outros instrumentos, 
tornando-a um instrumento apelativo e certificado. A dedicatória, datada de 25 de 
Novembro de 1813 relata que: 
 
 “THE FOLLOWING LITTLE TREATISE IS WITH VERY PROFOUND 
RESPECT AND VENERATION, MOST HUMBLY DEDICATED TO HIS 
ROYAL HIGHNESS, THE DUKE OF KENT BY THE AUTHOR” (DUDGEON, 
2004: 19) 
 
 Um dos mais famosos intérpretes deste instrumento no Reino Unido foi John Distin 
(1798-1863) a sua arte inspirou muitos compositores a colocarem partes obligattas à 
corneta de chaves em algumas óperas inglesas
22
. Após assistir a uma performance de 
Distin com a Grenadier Guards Band, o Duque Konstantin da Rússia pediu ao luthier 
francês Jean Halary (1775-1840) para construir um duplicado do instrumento de Haliday. 
Halary além de patentear uma nova corneta de chaves com a referência French patent 
no.1849
23
, em 1821, estendeu a ideia a outros instrumentos da mesma família. Com a 
aprovação da Académie des Beaux-Arts e o Athénée des Arts, Halary foi agraciado, em 
1823, com uma medalha graças à sua descoberta
24
.  
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 Os acontecimentos referenciados nos parágrafos anteriores tiveram como resultado 
o início de um período de construção e difusão incessante deste “novo” instrumento nos 
principais centros musicais europeus assim como nos Estados Unidos da América. Oficinas 
de construção como a Graves & Co., E. G. Wright (Fig. 13), Percival, Pace & Köhler
25
, 
foram responsáveis pela manufactura de instrumentos de grande qualidade, tendo alguns 
deles sobrevivido, em excelentes condições, até aos nossos dias em museus e colecções 
particulares, como por exemplo nos Estados Unidos da América, a colecção particular de 
John e Joella Utley (Fig. 14)
26
. 
 Em Londres, o construtor Joseph Greenhill (1824-1850), estabeleceu-se apenas na 
pedagogia e manufactura da corneta de chaves, conforme vinha descrito, segundo Webb 
(1986), no Post Office Directories da época “Professor and Manufacturer of the Royal 
Kent Bugle”27. 
 Após a sua invenção na Irlanda e uma primeira disseminação em Inglaterra, a 
corneta de chaves tornou-se imediatamente um instrumento de grande popularidade, quer 
em outros países da Europa, quer nos Estados Unidos da América, sendo utilizada 
exaustivamente durante um período de quase meio século como instrumento solista. No 
entanto em alguns países da Europa como Itália, Áustria, França e Bélgica a sua utilização 
estendeu-se até finais do séc. XIX
28
. 
 Nos diferentes países este instrumento era denominado de várias formas, Bugle à 
Clef, Trompette à Clef e Cor à Clef (França), Klappenflügel, Klappenhorn ou 
Klappenflügelhorn (Alemanha), Cornetta a Chiavi ou Tromba a Chiavi (Itália), Clarin de 
Llaves ou Bugle de Llaves (Espanha). Em Inglaterra como nos Estados Unidos da América 
era apelidado de Keyed Bugle
29
. Muitas vezes havia variações de denominação, como 
resultado de várias disputas pela detenção da patente, entre elas contavam-se Royal Kent 
Bugle, Kent Horn, Bugle Horn, Regent Bugle, Patent Keyed Bugle, assim como várias 
combinações destes nomes
30
. As denominações Kent Bugle e Regent Bugle eram assim 
conhecidas devido a modelos deste instrumento terem sido dedicados respectivamente ao 
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Duque de Kent e ao Príncipe de Regent
31
. Também foram construídos vários modelos 
deste instrumento, sendo caracterizados de variadas formas, consoante o país de origem 
(Fig. 15). 
 Apesar de não ser considerada um instrumento seriamente orquestral ou solista, a 
corneta de chaves obteve um sucesso enorme principalmente nos Estados Unidos da 
América, onde alguns intérpretes como Richard Willis (?-1830), Francis Johnson (1972-
1844) e Edward Kendall (1808-1861) estabeleceram uma importante tradição
32
. A mais 
remota documentação do uso deste instrumento em território americano data de 1815
33
, 
através da actividade musical e concertista do instrumentista Richard Willis
34
. 
 As primeiras cornetas de chaves estavam apenas munidas de cinco chaves, mas 
havia alguns modelos que o seu sistema comportava até doze chaves
35
. A quantidade de 
chaves do sistema aplicado nos diferentes modelos deste instrumento, implicava diferentes 
digitações (Fig. 16) para optimização da performance, contudo, quanto maior era o número 
de chaves, maior eram as possibilidades de o instrumentista poder tocar com equilíbrio 
sonoro
36
. No que respeita à afinação os primeiros modelos eram construídos em Dó, os 
quais acompanhava um tudel extra para baixar a afinação para Si bemol
37
. Uma das 
alterações feitas ao modelo da corneta de chaves de Haliday por Halary antes de este 
patentear a sua versão, foi construir um modelo em Si bemol, retirando-lhe o tudel de 
afinação sem possibilidade de este instrumento ser tocado numa outra tonalidade e 
acrescentando-lhe o dobro das chaves, estando assim este modelo munido de um sistema 
de dez chaves
 38
 (Fig. 17). 
 Tratando-se de um instrumento transpositor
39
, a extensão normal de uma corneta de 
chaves era Si2 a Dó5
40
. Na generalidade estes instrumentos eram construídos com uma 
mistura de bronze e prata, mas também alguns modelos, possivelmente encomendas 
especiais, foram elaborados com a utilização de outros materiais como prata, ouro puro e 
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até embelezados com “madre pérola de marfim e de tartaruga”41. O bocal usado na 
corneta de chaves era semelhante ao utilizado no Fliscorne actual, com formato cónico e 
profundo, o que resultava no som escuro e aveludado característico destes instrumentos
42
, 
permitindo também a execução de uma técnica de legato bastante apreciável
43
.  
 Graças ao Duque de Kent, que era o responsável pelas Forças Regimentais 
Britânicas
44
, a corneta de chaves conheceu uma época de prosperidade nas bandas militares 
pela altura da ocupação de Paris em 1815
45
. A presença da Corneta de chaves nestes 
circuitos permitiu que os oficiais das bandas realizassem troca de informações entre si, 
como por exemplo o caso de James Blayney, responsável pela Grenadiers Guards Band, 
que graças a uma amizade com Haliday conseguiu ter excelentes instrumentistas e, 
também, vários modelos de instrumentos
46
. 
 Desta forma, após uma breve contextualização histórica e estética onde foram 
focados os principais aspectos que influenciaram o aparecimento da corneta de chaves e a 
sua propagação no mundo musical, propomos, no ponto seguinte, uma análise a alguns 
aspectos relacionados com a aprendizagem e performance deste instrumento. Apesar de 
existirem alguns dados que nos reportam para a existência de algumas escolas onde era 
leccionada a disciplina, concluímos que a aprendizagem da corneta de chaves era realizada 
de uma forma autónoma onde se destacam documentos dedicados a esclarecimentos 
técnico-interpretativos. 
 Por sua vez, a actividade pedagógica levou a que muitos intérpretes tivessem uma 
carreira dedicada à propagação do instrumento, tornando-se solistas de bandas militares, 
bandas civis e orquestras, levando ao aparecimento de composições originais, cada vez 
havendo um maior afastamento da utilização de transcrições de Arias e outros temas de 
óperas. Com base na literatura consultada, pudemo-nos aperceber que a corneta de chaves 
foi um instrumento que se desenvolveu entre a tradição musical popular e a música erudita 
do séc. XIX, criando de certa forma uma linha muito ténue entre estes dois espaços. 
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1.2. A corneta de chaves no Ensino e na Performance 
 O século XIX proporcionou uma mudança das audiências em concertos, aumentou 
o envolvimento de amadores com as bandas de música, tornou oportuno o aparecimento de 
instrumentos com novas modificações e a disponibilidade de edições de partituras 
económicas, tudo isto contribuindo de certa forma para a abundância de material 
educativo
47
. A actividade da indústria editorial na realidade representava uma explosão de 
conhecimento quando comparada com a escassa oferta de métodos para a aprendizagem de 
instrumentos como o caso da corneta de chaves
48
. Apenas uma pequena quantidade de 
documentos anteriores a 1850 estão realmente direccionados para aspectos relacionados 
com a aprendizagem deste instrumento, segundo Dudgeon (2004) o artigo elaborado por 
Scott Sorenson em 1987 “Printed Trumpet Instruction to 1835” (in ITG Journal Vol.12 




 No Quadro 2 são enumerados alguns manuais para a aprendizagem da corneta de 
chaves, manuais esses muitas vezes elaborados pelos próprios construtores dos 
instrumentos, onde era explicado principalmente o modo de utilização de determinada 
inovação aplicada ao instrumento em si. Também através desta tabela pretendemos 
demonstrar a importância que foi dada à aprendizagem da corneta de chaves, assim como, 
à divulgação que foi realizada em torno do instrumento num período de aproximadamente 
meio século. 
 
Data Título original Autor 
1810 The Bugle Horn. Joseph Halliday 
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1815 Il Cornetto, Goulding, D’Almaine, Potter &Cos. Collection 
of Popular National Airs, Songs; marches, Waltzes, 
Quadrilles &c. 
Anónimo 




1818 A New and Complete Preceptor for the Royal Kent or 
Keyed Bugle. 
John Hyde 
1820 The Scrap Book for the Flute,  Violin or Kent Bugle, 




1820 Kent Bugle Instructions. Campbell 
1823 Kent Bugle Scale. Anónimo 
1823 Scales for the newly invented Nine-Keyed Concert Bugle. Anónimo 
1823 Logier’s Introduction to the Art of playing on the Royal 
Kent Bugle Illustrated with Appropriate Examples of 
Fingering also General Rules for Acquiring a good 
Embouchure to which are prefixed Fort-two Lessons in 
various Keys Calculated to facilitate the Improvement of 




1823 Webb’s Improved Royal Key’d Bugle Preceptor. William Webb 
1825 Pashen’s New and Complete Preceptor for the Royal Kent 
Bugle Containing full and ample instructions for the ready 
acquirement of a thorough Knowledge of that beautiful and 
Melodious Instrument.  
John Pashen 
(1830-1856) 
1825 A Complete Preceptor for the Royal Kent Bugle, Including 
an explanation of the Shakes and Embellishments mof 




Expression, The use & advantages of the Additional Keys 
hitherto unexplained With every necessary information 
relative to this Improved Instrument. 
1830 A New and Complete Preceptor for the Royal Key’d Bugle. 
Containing every instruction that is necessary to acquire a 
perfect knowledge of that Splendid, Fashionable & 
Beautiful Ton’d Instrument. 
John Lambe 
1830 Método de Clarin para la ensenanza del Real 
Conservatorio de Musica Maria Cristina Compuestro por 
el Mtro del mismo José de Juan Martinez. 
José de Juan 
Martinez 
1831 Nouvelle Méthode de Bugle (ou Trompette à clefs). Charles Noblet 
1834 The Cornopean Instructor, Containing the Elementary 
principles of Music The best method of acquiring the 
proper Embouchure Airs from the Most Favorite Operas, 








1835 Bull’s Complete Preceptor for the Royal Kent Bugle with 
or without the additional keys Containing full and ample 
Instructions for the placing of the Mouthpiece, and method 
of producing A full and Brilliant Tone And Every 
Instruction relative to that instrument, on a new and simple 
principle, together with a selection of Fifty Favorite and 




1835 Méthode de clarion avec et sans clefs. H. Schiltz 
1835 Instructions for the Trumpet with the use of the Chromatic 
Slide, Also the Russian valve Trumpet, the Cornet a 






1836 Méthode pour le Cor de signal à 6 et 7 Clefs, et Gamme du 
Cor de Basse à 12 Clefs (Bombardone). 
P. Leroy 




1840 Méthode de Bugle ou Trompette à Clefs. Adolphe Brulon 
de Valmond 
1840 Prentiss’ Complete Preceptor for the Cornopean, Bugle 




1844 Metodo Elementare e Graduato de Tromba di Chiavi. Colleti 
1845 Méthode de Bugle ou Trompette à Pistons. Les principes 
de la musique, la tablature du Bugle, des exercises, 
gammes, leçons progressives, 20 morceaux favoris et 6 
duos.  
Anton Scherer 
1848 Leichfassliche Schule für da Klappen-FlügelHorn oder die 
Kunst, in kurzer Zeit dieses Instrument erlernen zu können. 
Anton Baal 
1850 The Complete Preceptor for the Bugle, Containing All 
Necessary Instruction, with a large collection of Music 
Adapted to the Instrument, Including many of the most 
Popular Pieces of the Day. 
B. A. Burditt 
1851 Méthode pour Trompette à cles ou Bugle. A. Brulon 
sd. Méthode Complète de Bugle ou Trompette a Clefs Divisée 
en Quatre Parties et Precédée de Principes de Musique. 
A. Culet 
 
Quadro 2 – Catálogo de manuais relacionados com a pedagogia da corneta de chaves. 




 Os manuais referidos anteriormente da autoria de John  Bernard Logier (1813), 
John Hyde (1818) e Thomas Harper (1835), foram mais tarde utilizados como fonte
50
 para 
a elaboração do Grande Méthode Complète de Cornet à Pistons et de Saxhorns de Joseph 
Jean-Baptiste Laurent Arban (1825-1889), professor no Conservatoire Nationale de 
Musique et de Déclamation em Paris (1869-1873)
51
. Este é um dos manuais de ensino 
utilizados actualmente na aprendizagem da trompete em Portugal, tal como está 
referenciado nos programas oficiais do curso de trompete dos Conservatórios de Música do 
Porto, Braga, Aveiro, Coimbra e Lisboa (Quadros 12, 13, 14, 15 e 16). 
 Pudemos apurar que a existência de manuais de ensino direccionados para o 
desenvolvimento da corneta de chaves são importantes para a aprendizagem actual, pois 
reportam-nos à necessidade de aconselhamento técnico para a performance do instrumento, 
assim como nos reflecte mudanças musicais e sociais da época. O material contido nestes 
métodos proporciona-nos elementos sobre a música idiomática para este instrumento, 
assim como nos permite ter acesso a um guia sobre o repertório que foi composto 
especificamente para a corneta de chaves
52
. Estes métodos proporcionaram por sua vez um 
alargamento de informação a nível amador, saindo fora dos círculos de tradição 
profissional e militar, o que permitiu expandir os mercados de publicação e construção. 
Segundo DUDGEON (2004: 103), os instrumentos com sistema de chaves obtiveram 
bastante sucesso e a sua recepção no mundo musical foi enorme, sendo apenas substituídos 
pelos instrumentos com sistema de pistões devido a estes permitirem uma mais fácil 
utilização nas marching bands. Dudgeon, que é o responsável pela primeira gravação 
dedicada exclusivamente ao repertório para corneta de chaves
53
, assegura-nos que ela 
permite ao instrumentista tocar de forma mais fácil do que na actual trompete em Si bemol. 
 No que respeita à composição de obras solo para corneta de chaves, existem alguns 
documentos que confirmam a veracidade da sua existência, mas nem todas sobreviveram 
até aos nossos dias
54
. Os métodos para corneta de chaves são elaborados, como a demais 
literatura pedagógica da época, por transcrições de árias operáticas e canções populares. 
Algumas referências da utilização da corneta de chaves na Alemanha são-nos dadas através 
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da actividade do professor Josef Kail (1795-1871) que nos reporta para a apresentação em 
concerto no Conservatório de Praga em 1819 da Variationen für das neu erfundene 
Klappenhorn (variações para a recém-inventada corneta de chaves) da autoria do próprio 
director do conservatório, Friedrich Dionys Weber (1766-1842)
55
. Joseph Küffner, 
violinista e compositor alemão, dedicou a V. Leixner em 1823 a Polonoise pour le Cor de 
Signale-à-Clefs obligé, instrumentada para corneta de chaves solo, flauta, clarinete, duas 
trompas, fagote, duas trompetes, tímpanos, percussão e cordas
56
.  O instrumentista George 
MacFarlane, músico residente do Drury Lane Theatre, escreveu algumas obras para 
corneta de chaves com acompanhamento de piano, cujos manuscritos sobrevivem ainda 
hoje na Bate Collection em Oxford
57
. 
 Relativamente a aspectos relacionados com a performance da corneta de chaves, a 
evolução técnica que sofreu conferiu-lhe pleno cromatismo, uma entoação limpa e maior 
flexibilidade
 58
. Deste modo, não ocupou lugar na música de câmara intimista, mas teve a 
oportunidade de se manifestar, tal como as cordas e o piano, numa música de câmara 
concertante, executada nos salões ou em casa de músicos profissionais
59
. Isto significa, 
para a música de câmara com instrumentos de sopro, um novo nível no conteúdo e na 
estrutura, prezando pelo rico leque tímbrico dos instrumentos de sopro. 
 A corneta de chaves foi utilizada em composições orquestrais, muitas vezes em 
alternância com o uso da trompete
60
, como por exemplo nas aberturas Semiramide (1825) 
de Gioachino Rossini (1792-1868) e Robert le Diable (1831) de Giacomo Meyerbeer 
(1791-1864)
61
. Confirmando a afirmação anterior, DUDGEON (2004) expõe a constituição 
da Paris Opera Orchestra no ano de 1839 “twelve first violins, twelve second violins, eight 
violas, tem cellos, eight double bases, three flutes, two oboés, two clarinets, four bassons, 
four horns, two trumpets, three trombones, drums percussion, cor anglais, keyed bugle, 
two cornets, and ophicleide” (DUDGEON, 2004: 25). Na obra Ipsiboé (1824) da autoria de 
Kreutzer também existe um grazioso onde está indicada a execução obligata, em dueto, 
                                                          
55
 DUDGEON, 2004: 37 
56
 Idem: 41 
57
 Idem: 27 
58










por corneta de chaves
62
. Encontram-se também partes orquestrais para corneta de chaves 
na Opera of the Russian Impostor (1822) de Thomas Phillipps, como por exemplo o tema 
The Last Bugle que era destinado à sua execução em corneta de chaves obligata e que, 




 No ponto seguinte procuramos expor e desenvolver alguns aspectos relacionados 
com o aparecimento e desenvolvimento da corneta de chaves em Portugal que se 
estabeleceu durante um período de, sensivelmente, meio século. Apesar das escassas fontes 
de informação, tentamos recolher o máximo de dados relativamente a construtores, 
compositores e performers. Possivelmente este instrumento chegou a Portugal devido à 
contratação de músicos estrangeiros para integrar cortes e orquestras portuguesas, pois “as 
relações comerciais estabelecidas entre Portugal e Alemanha neste período, cuja indústria 
de construção figurava entre as mais desenvolvidas, a par com a França, podem sugerir a 
importação dos demais instrumentos” (PINTO, 2010: 3). 
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1.3. A corneta de chaves em Portugal de 1810 a 1860 
 A corneta de chaves foi um instrumento que ganhou importância nas primeiras 
décadas de oitocentos no panorama musical português, quase exclusivamente integrando as 
bandas civis e militares
64
. Apesar da escassa informação de construtores e até mesmo da 
possível existência de uma rede de comércio de importação/exportação do instrumento, até 
aos nossos dias sobreviveram alguns exemplares que testemunham essa actividade em 
Portugal. Tal afirmação pode ser considerada graças aos exemplares oitocentistas em posse 
do Museu da Música em Lisboa. 
  A entrada deste instrumento em Portugal sucedeu, possivelmente, nas duas 
primeiras décadas de oitocentos
65
. Os meios que permitiram a sua introdução em território 
nacional surgiram através da presença do exército britânico em Portugal pela altura das 
Invasões Napoleónicas e Guerra Peninsular, decorrentes entre 1808 e 1814
66
. A 
apresentação do instrumento em destacamentos musicais militares ingleses em Lisboa, 
pode ter levado à sua primeira vivência nas instituições deste tipo. O possível 
destacamento das bandas militares para a capital encaminharia para uma escolha 
semelhante de repertório e instrumentário, efectivando-se esta mudança nos agrupamentos 
de maior dimensão e sob patrocínio real. As principais corporações eram a Banda das 
Reais Cavalariças e a Banda da Real Guarda, onde pode ser certificada a presença de 
cornetas de chaves, pela consulta à biografia de Francisco António Norberto dos Santos 
Pinto, que ocupou o lugar de primeira corneta de chaves em ambas as instituições
67
. 
 Um outro acesso à entrada deste instrumentário em Portugal seria a vinda de 
instrumentos da capital francesa, possivelmente em datas posteriores à apresentação por 
tropas britânicas, visto ser a lutherie francesa a mais habilitada e a mais importante na 
construção de instrumentos de sopro
68
. A disseminação deste instrumento pelas capitais 
europeias e a produção de cópias autóctones levaria à existência de vários instrumentos 
deste tipo em Portugal. Esta hipótese apresenta-se, visto a maioria dos exemplares 
existentes serem oriundos de construção francesa.  
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 A chegada através de mãos germânicas é uma possibilidade que não deve ser 
desmerecida, devido à presença de cultivadores da música instrumental alemã em 
Portugal
69
, “As boas relações comerciais entre Portugal e Alemanha, estabelecidas desde 
o início do reinado de D. João V, permitiam agora aprofundar acordos de cooperação 
comercial. A colaboração entre os dois estados que se verificou não só no comércio, mas 
também nas artes e na literatura […]” (ANDRADE, 2005: 47), contudo não se assemelha 
a provável chegada de modelos germânicos anteriores aos acima referidos, devido à 
introdução deste instrumentário na Alemanha ser compatível com a data de entrada em 
Portugal (circa 1816)
70
 o que afasta esta hipótese. 
 
 Em relação à construção instrumental e apesar das oficinas portuguesas deterem 
uma forte tradição, nomeadamente na construção de instrumentos de teclas e cordas, no 
que diz respeito aos instrumentos de sopro, “os construtores portugueses continuavam a 
demonstrar não ter conhecimentos suficientes para poderem laborar neste tipo de 
instrumento” (ANDRADE, 2005: 47). Foi graças ao “impulso das medidas pombalinas, 
que visavam o desenvolvimento do comércio e da indústria portuguesas através do 
investimento privado, que se estabeleceu em Lisboa a primeira oficina de construção de 
instrumentos e a edição musical” (PINTO, 2010: 3).  
 No campo da construção de instrumentos de sopro em Portugal, nomeadamente 
cornetas de chaves, a literatura somente nos reporta para o trabalho de Rafael Rebelo (?-
1875)
71
 com oficina de construção localizada em Lisboa (1830-1870). No entanto através 
da pesquisa efectuada no instrumentário disponibilizado pelo Museu da Música de Lisboa, 
temos referência à existência de oficinas de construção sedeadas no Porto
72
. Esta referência 
surge através da inscrição gravada na campânula dos instrumentos (Fig. 19) sugerindo a 
existência de outros construtores em território nacional. 
 Manuel António da Silva (1785-1893), apesar de ser referenciado como construtor 
especializado em instrumentos de sopro em madeira
73
, também é apontado por VIEIRA 
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(1900: 319-320) como um artífice que trabalhou em liga metálica, produzindo uma espécie 
denominada por “prata da Alemanha”74. 
 DUDGEON (2004: 288) referencia o nome de Jorge Nunes como responsável pela 
construção de uma corneta de oito chaves do séc. XIX em posse do Museu Instrumental do 
Conservatório Nacional, no entanto fomos informados que todo o espólio instrumental que 
se encontrava depositado no Conservatório Nacional passou para as instalações do Museu 
da Música em Lisboa. Após a pesquisa concluímos não existir actualmente nenhum 
modelo de oito chaves que integrasse a colecção em depósito, nem obtivemos quaisquer 
dados informativos sobre o construtor supracitado. 
 No que respeita à prática performativa e pedagógica deste instrumento, destaca-se o 
trabalho desenvolvido por Tomás Jorge (1821-1879)
75










 e  Francisco António Norberto dos Santos Pinto (1815-
1860). Paralelamente ao trabalho desenvolvido por estes profissionais, PINTO (2010: 27), 
referencia a actividade diletante de António Félix Chaves e Nicolau Klinghoefer
80
. Desta 
forma, concluímos que a corneta de chaves foi um instrumento bastante disseminado, 
principalmente no meio musical lisboeta, em âmbito militar, orquestral e filarmónico, 
levando a que por sua vez fosse dado espaço ao surgimento de repertório especificamente 
escrito para estes “virtuosi”81 da época que muitas vezes eram denominados por 
“compositores-intérpretes”82. 
 Através da análise ao espólio manuscrito de Francisco Santos Pinto, obtivemos 
referência a J. M. Borges
83
 e Carlos O’Neill84, dois nomes que estiveram possivelmente 
ligados à corneta de chaves e à sua performatividade, graças à dedicatória que o próprio 
autor autografou nas referidas obras. 
                                                          
74
 VIEIRA, 1900: 320 
75




 Idem: 8 
78
 Idem: 5-6 
79
 Idem: 317-318 
80
 Idem: 6 
81
 PINTO, 2010: 1 
82
 Idem, 2010: 63 
83
 CN425 in Biblioteca Nacional de Portugal. 
84




 J. M. Borges teria sido, possivelmente, seu aluno privado, pois a obra que lhe foi 
dedicada está datada dezanove anos antes da entrada de Santos Pinto como professor no 
Real Conservatório de Música de Lisboa
85
. O próprio compositor referenciou na parte cava 
manuscrita de corneta de chaves “[…] para uso do Sr J. M. Borges, seu discippullo”86. 
Carlos O'Neill era um capitalista estabelecido em Lisboa desde finais do séc. XVIII, cuja 
família se distinguiu no panorama musical da época
87
 e teria sido protector do compositor 
Santos Pinto
88
. A obra dedicada a este mecenas foi a Variações para corneta de chaves 
sobre um Tema da Lucia (1838), em cuja partitura surge referenciado em autógrafo “[…] 
dedicadas ao Snr Carlos O'Neill”89. 
 A existência de uma oficina de construção no Porto levou-nos à pesquisa de 
possíveis instrumentistas na zona norte do país. AMORIM (1941) e VIEIRA (1900) dão-
nos referência de nomes como Francisco António de Oliveira
90
, Fernando José de Paiva
91
 e 
Francisco José de Paiva
92
. 
 Relativamente à composição para este instrumento, esta inicia-se em Portugal com 
o primeiro concerto de Mathias Osternold, que servia a exibição solística de Francisco 
Santos Pinto, pois este possuía uma cópia do “Première Concerto pour l’Cornet d’Clefs 
composeé par Mathias Jacob Osternolhd”93 composto em 1830, em Dó Maior, e com o 
qual se deve ter apresentado primordialmente, desde 1833, data da cópia
94
.  
 Apesar de não ser numa circunstância solista, António Luís Miró (1815?-1853)
95
 na 
sua composição “Ladainha”96 em Fá Maior, com seis partes vocais e dezasseis 
instrumentais, também demonstrou primazia na utilização deste instrumento. Talvez esta 
atenção tenha sido levada em conta pela amizade que nutria pelo músico Francisco Santos 
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. O fagotista Tiago Miler Calvet (?-1840) foi autor de quatro pequenas peças de 
música compostas para utilização da corneta de chaves, as quais estão inseridas numa 
pequena colecção juntamente com mais nove composições da sua autoria
98
. 
 Contudo, graças à quantidade de obras manuscritas em depósito na Biblioteca 
Nacional de Portugal, podemos certificar que Francisco Santos Pinto se apresenta como o 
compositor que mais dinamizou a corneta de chaves. Esta sua actividade será desenvolvida 
em seguida no segundo capítulo. 
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1.4. Ficha de Identificação Técnica dos Instrumentos 
 Segundo ANDRADE (2005: 253), “reunir, de forma sistematizada e obedecer a 
critérios previamente definidos, um espólio […], implica, […] uniformizar toda a 
informação recolhida”. Segundo esta perspectiva, utilizamos uma Ficha de Identificação 
Técnica
99
, de forma a criar um suporte documental que identifique todos os dados 
referentes a cada instrumento. 
 A corneta de chaves pode ter sido introduzida em Portugal pela altura da 
reestruturação do exército por Beresford em 1812
100
. PINTO (2010:10) também refere a 
possível existência de comercialização de cornetas de chaves em Portugal nas primeiras 
décadas de oitocentos por Duarte Edwards, negociante inglês estabelecido em Lisboa. 
 Concluímos através de uma análise realizada às sete cornetas de chaves em 
depósito no Museu da Música em Lisboa, que a aquisição deste instrumento era feita 
basicamente com recurso a construtores franceses. Cinco cornetas de chaves são de origem 
parisiense, uma é da autoria de Rafael Rebelo (?-1875) e outra é de um construtor do Porto. 
Francisco Santos Pinto possuía uma corneta de oito chaves, construída em Portugal. A 
afinação dos instrumentos é variada, Si bemol, Dó e Fá, e a disposição das chaves é 
comum. A classificação enquanto Fliscorne de chaves pode ser aceite e deve ser entendida 
como derivação do termo alemão Klappenflügelhorn, pois procede do Bugle de chaves, 
ocupando o mesmo papel de liderança e de instrumento melódico principal. VIEIRA 
(1899: 187-188) descreve a corneta de chaves como um modelo de tubo cónico, em Dó, 
com sete chaves, e com tessitura entre Si2 e Dó5. A sua mestria técnica depreendia a 
correcção da afinação e da inconsistência dinâmica, consequência das variações entre notas 
de tubo aberto e fechado. 
 Relativamente às cornetas provenientes de França, estas são oriundas de empresas 




 e Jaqques Christophe 
L’Abbaye103. Existe, referenciado no Museu da Música, mais um modelo de origem 
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francesa, contudo não obtivemos indicação que permitisse concluir qual o construtor
104
. 
Referente às cornetas construídas em Portugal, temos uma da autoria de Rafael Rebelo (?-
1875)
105
, um modelo construído pela Oficina Portuguesa do Porto
106
 e a corneta que 
pertencia a Santos Pinto
107
. Todas elas se apresentam munidas com sistema de sete chaves 
com excepção do modelo FANSPinto
108
, que compreende oito chaves. Tomando como 
referência DUDGEON (2004: 5) concluímos que as cornetas de Rafael Rebelo e Oficina 
Portuguesa do Porto tiveram influência francesa e a corneta de Santos Pinto teve influência 
inglesa relativamente à sua construção. A principal razão que nos levou a atingir esta 
conclusão foi o modelo de tudel de afinação adoptado em cada modelo
109
. 
 Um dos motivos que levou à elaboração destas Fichas de Identificação Técnica foi 
a diversidade de documentação e critérios, e em alguns casos a falta destes, em que são 
apresentados os instrumentos, por parte das entidades públicas e privadas detentoras dos 
mesmos. Com base em ANDRADE (2005), cada ficha encontra-se organizada em duas 
secções: Secção Identificativa (Instituição/Proprietário; Categoria; Subcategoria; 
Denominação; Número de Inventário; Imagem) e Secção Classificativa (Número de 
Chaves; Tubo do Instrumento; Estado de Conservação; Elementos em falta; Assinatura; 
Construtor; Centro e Fabrico; Datação; Dimensões; Intervenção de Restauro). Este 
documento é uma tentativa, no âmbito do estudo científico da corneta de chaves em 
Portugal, de reunir toda a informação disponibilizada, em torno da pesquisa 
individualizada e colectiva. 
 A inexistência de fontes documentais, catálogos de inventariação e outros registos 
adequados, não permitem, actualmente, um estudo mais aprofundado e completo. Com este 
trabalho pretende-se criar um suporte documental que sirva de plataforma a outras 
investigações em torno da presença da corneta de chaves em Portugal. 
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1.4.1. Corneta de chaves MM224 
 Ficha de Identificação Técnica MM224 
Instituição/Proprietário Museu da Música - Lisboa 
Categoria Instrumentos Musicais 
Subcategoria Aerofones 
Denominação Corneta de chaves 
Nº de Inventário MM224 
Imagem  
Número Chaves 7 chaves em latão (modelo sem chave de água). 
Tubo do Instrumento Latão sem revestimento, com pontilho de afinação. 
Estado de Conservação Bom estado. 
Elementos em Falta Bocal. 
Assinatura Gautrot Breveté (marca a fogo na campânula).  
Construtor Gautrot Breveté  
Centro de Fabrico França 
Datação Séc. XIX 
Dimensões Diâmetro: o = 16.9 / Altura: 44.7cm 
Intervenção de Restauro Não. 
 
Quadro 3 – Ficha de Identificação Técnica da corneta de chaves MM224. 







1.4.2. Corneta de chaves MM236 
 Ficha de Identificação Técnica MM236 
Instituição/Proprietário Museu da Música - Lisboa 
Categoria Instrumentos Musicais 
Subcategoria Aerofones 
Denominação Corneta de chaves Sopranino 
Nº de Inventário MM236 
Imagem  
Número Chaves 7 chaves em latão (modelo sem chave de água). 
Tubo do Instrumento Latão sem revestimento, com pontilho de afinação. 
Estado de Conservação Razoável. 
Elementos em Falta Bocal. 
Assinatura Epiphani (marca a fogo na campânula). 
Construtor Desconhecido. 
Centro de Fabrico França. 
Datação Séc. XIX 
Dimensões Diâmetro: o = 11.9 / Altura: 41cm 
Intervenção de Restauro Não. 
 
Quadro 4 – Ficha de Identificação Técnica da corneta de chaves MM236. 







1.4.3. Corneta de chaves (MM238) 
 Ficha de Identificação Técnica MM238 
Instituição/Proprietário Museu da Música - Lisboa 
Categoria Instrumentos Musicais 
Subcategoria Aerofones 
Denominação Corneta de chaves 
Nº de Inventário MM238 
Imagem  
Número Chaves 7 chaves em latão (modelo sem chave de água). 
Tubo do Instrumento Latão sem revestimento, com pontilho de afinação. 
Estado de Conservação Bom estado. 
Elementos em Falta Nenhum. 
Assinatura Gautrot Breveté / à Paris (marca a fogo na 
campânula).  
Construtor Gautrot Breveté  
Centro de Fabrico França 
Datação Séc. XIX 
Dimensões Diâmetro: o = 16.9 / Altura: 44.7cm 
Intervenção de Restauro Não. 
 
Quadro 5 – Ficha de Identificação Técnica da corneta de chaves MM238. 







1.4.4. Corneta de chaves (MM240) 
 Ficha de Identificação Técnica MM240 
Instituição/Proprietário Museu da Música - Lisboa 
Categoria Instrumentos Musicais 
Subcategoria Aerofones 
Denominação Corneta de chaves 









Número Chaves 7 chaves em latão (modelo com chave de água). 
Tubo do Instrumento Latão revestido a verniz, com pontilho de afinação. 
Estado de Conservação Bom estado. 
Elementos em Falta Bocal. 
Assinatura Raphael Rebello / Largo da Graça / Lx.ª (marca a 
fogo na campânula) 
Construtor Rafael Rebelo (? -1875) 
Centro de Fabrico Portugal 
Datação circa 1840 
Dimensões Diâmetro: 0 = 138 o = 12.6 / Comprimento: C = 452 
Intervenção de Restauro Sim. 
 
Quadro 6 – Ficha de Identificação Técnica da corneta de chaves MM240. 







1.4.5. Corneta de chaves (MM666) 
 Ficha de Identificação Técnica MM666 
Instituição/Proprietário Museu da Música - Lisboa 
Categoria Instrumentos Musicais 
Subcategoria Aerofones 
Denominação Corneta de chaves 
Nº de Inventário MM666 
Imagem  
Número Chaves 7 chaves em latão (modelo sem chave de água). 
Tubo do Instrumento Latão sem revestimento, com pontilho de afinação. 
Estado de Conservação Bom estado. 
Elementos em Falta Bocal. 
Assinatura Jacques Printemp / à Lille (marca a fogo na 
campânula).  
Construtor Jacques Printemps 
Centro de Fabrico França 
Datação Séc. XIX 
Dimensões Diâmetro: o = 14.0 / Altura: 50cm 
Intervenção de Restauro Não. 
 
Quadro 7 – Ficha de Identificação Técnica da corneta de chaves MM666. 







1.4.6. Corneta de chaves (MM716) 
 Ficha de Identificação Técnica MM716 
Instituição/Proprietário Museu da Música - Lisboa 
Categoria Instrumentos Musicais 
Subcategoria Aerofones 
Denominação Corneta de chaves 
Nº de Inventário MM716 
Imagem  
Número Chaves 7 chaves em latão (modelo sem chave de água). 
Tubo do Instrumento Latão sem revestimento, com pontilho de afinação. 
Estado de Conservação Razoável.  
Elementos em Falta Bocal, chave nº 1 e chave nº 7. 
Assinatura Labbaye Breveté / DJRoi / à Paris (marca a fogo na 
campânula).  
Construtor Jacques Christophe L’Abbaye 
Centro de Fabrico França 
Datação Séc. XIX 
Dimensões Diâmetro: o = 15.0 
Intervenção de Restauro Não. 
 
Quadro 8 – Ficha de Identificação Técnica da corneta de chaves MM716. 







1.4.7. Corneta de chaves (MM1274) 
 Ficha de Identificação Técnica MM1274 
Instituição/Proprietário Museu da Música - Lisboa 
Categoria Instrumentos Musicais 
Subcategoria Aerofones 
Denominação Corneta de chaves 






Número Chaves 7 chaves em latão (modelo sem chave de água). 
Tubo do Instrumento Latão sem revestimento, com pontilho de afinação. 
Estado de Conservação Mau estado. 
Elementos em Falta Bocal, chave nº 1 e chave nº 6. 
Assinatura Carvalho / Porto (marca a fogo na campânula) 
Construtor Oficina Portuguesa Porto 
Centro de Fabrico Portugal  
Datação Desconhecida 
Dimensões Comprimento: C = 480 
Intervenção de Restauro Não. 
 
Quadro 9 – Ficha de Identificação Técnica da corneta de chaves MM1274. 







1.4.8. Corneta de chaves FANSPinto 
 Ficha de Identificação Técnica FANSPinto 
Instituição/Proprietário Colecção Privada Professora Elisa Lamas 
Categoria Instrumentos Musicais 
Subcategoria Aerofones 
Denominação Corneta de chaves 
Nº de Inventário Não inventariada. 
Imagem  
Número Chaves 8 chaves em latão (modelo sem chave de água). 
Tubo do Instrumento Latão sem revestimento, com pontilho de afinação. 
Estado de Conservação Bom estado. 
Elementos em Falta Nenhum. 
Assinatura FANSPinto (marca a fogo na campânula).  
Construtor Desconhecido. 
Centro de Fabrico Portugal. 
Datação Séc. XIX 
Dimensões Sem dados. 
Intervenção de Restauro Não. 
 
Quadro 10 – Ficha de Identificação Técnica da corneta de chaves FANSPinto. 








CAPÍTULO 2 – Francisco António Norberto dos Santos Pinto (1815-1860) 













Fig. 9 – Retrato a óleo do compositor Francisco António Norberto dos Santos Pinto. 
(Fonte: Museu da Música em Lisboa) 
 
 A música instrumental portuguesa foi dominada em parte pela figura do 
compositor, intérprete e pedagogo Francisco António Norberto dos Santos Pinto (6 de 
Junho de 1815 – 30 de Janeiro de 1860), o qual personificou de certo modo as 
transformações ocorridas com a chegada ao séc. XIX
110
. Nenhum outro compositor parece 
ter tido um papel tão marcante mas também tão isolado na nossa música, principalmente 
no que respeita à tentativa de contribuir para a introdução da música escrita para 
instrumentário de sopro e para a reforma do ensino musical num país dominado 
exaustivamente pelo estilo operático
111
. A sua vertente interpretativa está desmerecida pela 
historiografia musical portuguesa, visto ser a sua produção composicional o factor de 
maior mérito. 
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 Oriundo de uma família humilde, o seu percurso musical começou com Theotónio 
Rodrigues, cantor da Capela Real da Bemposta. Ainda na infância estudou violino com 
José Maria Morte e trompa com Justino José Garcia, mestre da Banda das Reais 
Cavalariças. A habilidade demonstrada por Santos Pinto neste instrumento permitiu que 
aos 15 anos de idade já pertencesse também à referida banda. Contudo o seu instrumento 
de eleição era a corneta de chaves
112
, que começou a aprender como autodidacta
113
.  
 Em 30 de Setembro de 1830 foi admitido na Irmandade de Santa Cecília
114
, ficando 
dispensado da prova de exame pela comprovada competência na interpretação musical e 




 Posteriormente recebeu lições de harmonia com o mestre Eleuthério Franco Leal, e 
o manifesto interesse pelo aprofundamento na área da composição ficou bem expresso 
quando procurou mais tarde ter aulas com Manuel Joaquim Botelho, seu professor nas 
primeiras tentativas de criação musical. 
 Em 1832, no eclodir das guerras civis, foi contratado como primeira corneta de 
chaves na Banda da Guarda Real da Polícia. Daqui podem ser retiradas algumas ilações, a 
existência de pelo menos dois instrumentistas de corneta de chaves na Banda da Guarda 
Real da Polícia e a possível prática anterior de corneta por Santos Pinto da qual se pode 
concluir o possível ensino por Justino José Garcia. 
 Em 1833, após o abandono das tropas de D. Miguel de Lisboa
116
, ocupou o cargo 
de maestro em algumas bandas dos batalhões constitucionais. Nesta altura começa a 
compor algumas obras para banda militar, de onde se salienta um hino intitulado “Marcha 
dos Voluntários da Carta”117. Ainda como instrumentista pertenceu à Orquestra do Teatro 
S. Carlos onde ocupou o cargo de clarim supranumerário, e à Orquestra da Real Câmara 
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onde desempenhou o papel de 1º corneta de chaves
118
. Em 1835 Santos Pinto surge 
referenciado como Mestre da Música do 10º Batalhão da Guarda Nacional de Lisboa
119
. 
 Em 1854 ocupa o lugar de Francisco Kuckembuk (?-1854), que detinha o cargo 
desde 1824
120
, como professor na Escola de Música do Conservatório Real de Lisboa, 
exercendo também a função de presidente da Comissão de Ensino
121
. A sua notoriedade 
como instrumentista, pedagogo e compositor, levou a que em 1857 fosse nomeado maestro 
concertatore
122
 do Teatro de S. Carlos, momento áureo da sua carreira, que por infortúnio 
de uma morte precoce, não teve muito tempo para desfrutar.  
 Como compositor foi prolífico na sua escrita musical, abarcando diferentes 
temáticas e diversos contextos instrumentais e vocais. A sua linguagem musical denota a 
influência do estilo italiano que na época tanto influenciava Portugal. Grande parte da obra 
que dele se conhece e que permanece desconhecida de muitos é dedicada à música para 
bailado e peças dramáticas, apesar de possuir igualmente uma abundante produção 
orquestral, onde se destacam algumas fantasias, variações e peças concertantes, assim 
como música religiosa, resultando numa curiosa fusão entre a tradição estilística e o gosto 
melodramático de um seguidor de Donizetti e Verdi
123
. 
 A sua primeira composição para teatro, apresentada no Teatro S. Carlos, foi o 
bailado dramático “Adoração do Sol”124, estreado em 17 de Outubro de 1838, com 
coreografia de Bernard Vestris. Seguiram-se a este sensivelmente mais duas dezenas entre 
os quais, “Nabucodonosor” (1839), “A Queda de Ipsara” (1840), “Dionísio, tirano de 
Siracusa” (1841), “O Lago das Fadas” (1842), “As Modistas” (1845), “Emeth” (1846); “Os 
Estudantes em férias” (1847), “Branca flor” (1848), “Tetida e Cloé” (1850), “O Orfão da 
aldeia” (1852) e “I Zingari” (1853)125. 
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 Paralelamente musicou dramas, farsas e comédias músico-teatrais, destacando-se 
entre os seus colaboradores literários Almeida Garret (O Alfageme de Santarém – 1842), 
Mendes Leal (O tributo das cem donzelas – 1845), Xavier Gaioso (O último dia de um 
arraial de saloios - 1847), Costa Cascais (O Alcaide de Faro – 1848), Silva Leal (O Templo 
de Salomão – 1849), Sá Vianna (O Conde de Santa Helena – 1850), D. José d'Almada e 
Lencastre (A Profecia – 1852), Gomes de Amorim (Fígados de Tigre – 1857) Augusto 
César de Lacerda (Os Portugueses na Índia – 1857) e José Romano (Os Mártires da 
Germânia – 1859). Foi igualmente autor de trinta e cinco aberturas para orquestra, 
tornando-se a mais notável a oitava, que o próprio dedicou ao pianista Franz Liszt, quando 
este se apresentou no Teatro de S. Carlos em Lisboa em 1845
126
, fazendo-se retratar com a 
partitura da mesma (Fig. 9), num quadro que se encontra em exposição permanente no 
Museu da Música em Lisboa. Escreveu também solos, variações e peças concertantes para 
diversificados instrumentos. Não tendo escrito propriamente nenhuma ópera cómica, 
atingiu as proporções dessa especialidade com a composição “A Casa Misteriosa”, com 
libreto de José Romano, estreada no Teatro D. Maria em 8 de Dezembro de 1850 e graças 
à qual Santos Pinto foi “[…] muito aplaudido e chamado ao proscénio, caso pouco vulgar 
naquele tempo” (VIEIRA, 1900: 175). 
 Não se conhecendo a totalidade de música religiosa escrita por Santos Pinto, 
destacam-se a “Missa Solene” (1840); “Credo” (1841); “Gloria para sábado de Aleluia” 
(1842); “Ladainha de Nossa Senhora do Carmo” (1843); “Missa pequena” (1844); 
“Matinas para quinta-feira Santa” (1850); “Tantum ergo” para tenor solo, dedicado a E. C. 
de Faria (1855); “Ladainha de Nossa Senhora” (1856); “Motete de Santa Cecília” para 
tenor solo, escrito especificamente para o tenor Nery-Baraldi (1856); e um “Tantum ergo” 
para soprano solo, dedicado a M.
me
 Charton (1858). Sem indicação precisa de data ainda 
encontramos, entre outras, a “Missa solene” para quatro vozes e orquestra oferecida ao rei 
D. Fernando; “Gloria para sábado de Aleluia” para três vozes e banda militar; “Te Deum” 
para quatro vozes e orquestra dedicado a D. Fernando e executado em 17 de Outubro de 
1863 pelo nascimento do filho, futuro rei D. Carlos; e um “Hino a Nossa Senhora” para 
três vozes e pequena orquestra. 
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 Foi também autor de modinhas e canções para canto e piano, salientando a sua 
colaboração nas Estreias Poético-Musicais de A. F. de Castilho (1852), sendo da sua 
autoria nove canções de um total de doze. Este livro foi uma tentativa de introduzir a 
disciplina de música no ensino das escolas primárias
127
. Acerca da sua participação nesta 
obra Castilho teceu-lhe os maiores elogios e louvores considerando-o um “[…] músico da 
poesia e poeta da música […]”128. Colaborou com algumas revistas e jornais na publicação 
de artigos, destacando-se a “Revista dos Espectáculos” (1855) e “Rigoletto” (1856), 
escrevendo nesta última vinte e dois artigos sobre história da música, tantos quanto o 
número de jornais editados. 
 De excelente carácter, prudente e prestável, foi bastante interventivo na vida social 
e política do seu tempo, manifestando-se como simpatizante do Cartismo e da Maçonaria. 
Foi um dos fundadores de duas importantes instituições musicais paramaçónicas: a 
Associação Musical 24 de Julho e a Academia Melpomenense, tendo esta última como 
propósito incentivar a produção instrumental de compositores portugueses
129
. Também 
ocupou cargos directivos na Irmandade de Santa Cecília e no Montepio Filarmónico, 
associação mais antiga de socorros mútuos para músicos que se conhece
130
. 
 Foi autor de várias composições especificamente para Corneta de chaves em 
conjunto com diversas formações, assim como o 1º Concerto para corneta de chaves 
(1834)
131
, Tema e Variações para corneta de chaves (1834)
132
, Tema e Variações para 
corneta de chaves (1835)
133
 e Pequeno Solo para corneta de chaves (1849)
134
, entre outras. 
É provável que a maioria das obras escritas para corneta de chaves tenham sido para 
interpretação do próprio Santos Pinto, servindo algumas das obras tardias para o ensino no 
Real Conservatório de Lisboa. 
 Como resultado de ter sido professor da disciplina de instrumentos de metal na 
Escola de Música do Conservatório Real de Lisboa, procuramos saber se haveria algum 
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manual escrito pelo próprio que tivesse sobrevivido até aos nossos dias, contudo, apesar de 
não ser possível o acesso a nenhum método propriamente escrito para a corneta de chaves, 
foram encontrados durante a pesquisa dois manuscritos de métodos de aprendizagem. Em 
1849 foram publicados os Princípios para Ophicleide
135
, um conjunto de setenta e cinco 
exercícios. No ano seguinte é publicada uma obra congénere, Princípios elementares para 
Trombone: para uso dos alunos da Aula de instrumentos de latão do Conservatório Real 
de Lisboa
136
. Os Doze Estudos
137
 de Jacques François Gallay (1795-1864), professor no 
Conservatoire Nationale de Musique et de Déclamation em Paris
138
, foram “acomodados 
pª corneta de chaves”139 por Santos Pinto de forma a servirem a docência deste 
instrumento. 
 É apresentado em seguida uma inventariação da obra instrumental para corneta de 
chaves de Francisco António Norberto dos Santos Pinto. As linhas orientadoras deste 
inventário levam-nos a uma listagem cronológica (Quadro 11) da obra manuscrita para 
corneta de chaves solo, acrescida de algumas notas sobre o seu conteúdo e referências do 
autor. Para uma abordagem mais clara, a exposição das obras será realizada, quando 
possível, cronologicamente, seguindo a ordem: obras para corneta de chaves solo, música 
de câmara com corneta de chaves, obras orquestrais com corneta de chaves solo e obras 
para banda militar e corneta de chaves solo. 
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2.2. Obra para corneta de chaves 
 As primeiras obras instrumentais de Francisco Santos Pinto foram, possivelmente 
compostas para o instrumentário de sopro de metal e seriam, com certeza, para sua própria 
interpretação em trompa, clarim ou corneta de chaves. 
 As obras remanescentes estão depositadas, actualmente, na Biblioteca Nacional de 
Portugal, encontrando-se ainda em manuscrito autógrafo, não havendo até à data qualquer 
edição das obras para sopros de metal, excepto transcrições para aluguer na editora AVA 
Musical Editions do Pequeno Solo para corneta de chaves (1849)
140
, Tema e Variações 
para corneta de chaves (1835)
141
 e Variações sobre um tema da Lucia [di Lammermoor] 
para corneta de chaves (1838)
142
. Também PINTO (2010) na sua tese de mestrado 
apresentada à Universidade Nova de Lisboa “Virtuosismo para Instrumentário de Sopro 
em Lisboa (1821-1870)”, aborda, entre outras, algumas obras de Santos Pinto para corneta 
de chaves, sendo elas o 1º  Concerto para corneta de chaves (1834), Tema e Variações 
para corneta de chaves e Banda Marcial (1834), Tema e Variações para corneta de 
chaves (1835), Variações sobre um tema da Lucia para corneta de chaves (1838) e 
Introdução, Tema e Variações para clarinete, flauta, corneta de chaves e oficleide (1850). 
 
Data Título original Apresentação Cota 
1833 Duetto pª Duas Cornetas de Chaves Partes Cavas MM1032//1-2 
1834 1º Concerto Para Corneta de Xaves Partitura MM1610 
1834 O Pençamento Aproveitado, Pequena Pessa 
de Muzica Obrigada a Corneta de Xaves por 
F. A. N. S. Pinto: Tocador do subredicto 
instrumento 
Partitura MM1003 










1834 Variaçõens Para Cornetta d’Xaves Com 
Acomppanhamento de Banda Marcial 
Partitura MM235//10 
1834 Variaçõens Para Corneta de Xaves Em 
Quintetto 
Partitura MM1021 
1835 Thema Com Variaçõens Para Corneta de 
Xaves em Bffá por F. A. N. S. Pinto para uso 
do S
r 
J. M. Borges, seu discippullo 
Partes Cavas CN425 
1838 Variaçõens pª Corneta de Xaves Sobre hum 
Thema da Luccia dedicadas ao Snr Carlos 
O’neill 
Partitura MM235//9 
1849 Pequeno aSolo pª Corneta de Chaves Partitura MM1020 
1850 Introducção: Thema com Variações para 
Clarinette, Flauta, Cornetta e Orfeicheild 
Partes Cavas FCR164//33 
 
Quadro 11 – Inventário da obra manuscrita de Santos Pinto para Corneta de chaves solo. 




 O Dueto para duas cornetas de chaves (1833)
143
 é a obra remanescente mais antiga 
para este instrumento e, possivelmente, a mais antiga para corneta de chaves da sua 
autoria. Trata-se de uma composição instrumental sem acompanhamento, estruturada em 
dois andamentos, Poco Adagio em compasso 
3
/8 e Allegro maestoso em compasso 
quaternário simples. A obra não se encontra completa, visto faltarem os compassos finais 
da parte de 1ª corneta. As duas partes são equivalentes e exibem uma compenetração da 
linha melódica, estando esta dividida entre os dois instrumentos.  
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 Em 1834, ano prolífico de criação, Santos Pinto compõe o 1º Concerto para 
corneta de chaves
144
 em cuja folha de rosto se lê a data de 8 de Novembro de 1834, 
possivelmente a data de conclusão ou de estreia da obra. O concerto encontra-se 




 No mesmo ano, Santos Pinto compõe o Pensamento Aproveitado – Pequena Peça 
de Música obrigada a corneta de chaves para interpretação do próprio, como refere a nota 
na partitura manuscrita “…por F. A. N. S. Pinto: Tocador do subredicto instrumento”146. 
Trata-se de uma peça para banda militar em que o efectivo instrumental é composto por 
flautim, clarinetes, requinta, trompas, clarim e baixo, cuja composição obligatta para 
corneta de chaves, é testemunho da introdução deste instrumento em agrupamentos 
militares. A obra está dividida em três secções, Andante em compasso ternário simples, 
Allegro em compasso binário composto e Moderato em compasso quaternário. 
 Com semelhante acompanhamento foram escritas as Variações para corneta de 
chaves com acompanhamento de Banda Marcial
147
. Procede esta obra o Tema e Variações 
para corneta de chaves (1834)
148
 orquestrada para corneta de chaves e quarteto de cordas, 
composta por um tema e quatro variações
149
. 
 Esta forma musical é apresentada novamente com a obra Tema e Variações para 
corneta de chaves em Bffá
150
 (1835) com o mesmo efectivo instrumental do 1º Concerto e 
estrutura dividida por introdução, tema, cinco variações e final
151
. 
 A obra Variações para corneta de chaves sobre um tema da Lucia [di 
Lammermoor]
152
 (1838), em Si bemol Maior, conta com um acompanhamento 
instrumental semelhante ao da obra anterior, apenas adicionando violoncelos e tímpanos. A 
estrutura formal é constituída por introdução, tema, duas variações em Maestoso e 
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compasso quaternário, interlúdio orquestral Piu mosso, cantabile em Larghetto e a terceira 
variação em Tempo di Polka. 
 Em 1849 Santos Pinto compõe o Pequeno Solo para corneta de chaves
153
, 
regressando à tonalidade de Si bemol Maior, com acompanhamento de Flauta, clarinete, 
trompas, violinos, viola-d’arco e baixo154. A última obra da sua autoria, colocando 
novamente a Corneta de chaves como instrumento solista, é a Introdução, Tema e 
Variações para clarinete, flauta, corneta de chaves e oficleide
155
 (1850), em Fá Maior. 
 A análise às obras descritas anteriormente permite algumas conclusões. A 
pertinência no uso da tonalidade de Si bemol Maior ou tonalidades próximas, bem como a 
escrita em transposição para todos os instrumentos e em Dó Maior, comum para a corneta 
de chaves, permite concluir que o instrumento de Francisco Santos Pinto estaria afinado 
naquela tonalidade. O estudo da escrita assevera o seu elevado grau de técnica e o 
seguimento de uma corrente virtuosista comum aos instrumentos de chaves. É também de 
salientar o grau de evolução ao nível técnico instrumental e composicional. 
 Entre as obras instrumentais de música de câmara de Francisco Santos Pinto, 
figuram sobretudo, como predilecção de composição, os géneros de valsa e quadrilha. Em 
1838, escreve “Duas Valzas oferecidas ao seu am[ig]o Duarte”156 para flauta, clarinete, 
corneta de chaves, trompas, violinos e baixo. Em 1841 compõe as “Valtz Originaes”157 
para flautins, requinta, clarinetes, trompas, corneta de chaves e baixo. Com datação de 
1844 temos a “Valtz No1”158, composta para o mesmo efectivo instrumental utilizado em 
1838, com acrescento de viola d’arco. 
 Das cerca de vinte quadrilhas compostas, seis possuem parte para corneta de 
chaves. A Quadrilha nº 7
159
, de 1843, foi escrita para flautim, clarim, corneta de chaves, 
violinos, viola e baixo. A “Quadrilha de Contradanças Francezas, nº 9”160, de 1843, está 
orquestrada para flautim, clarinete, corneta de chaves, trompas, violinos, viola e baixo. No 
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ano de 1846 são compostas a “Quadrilha extrahida da Dança As Modistas”161, nº 17, em 
Mi bemol Maior para flauta, clarinetes, corneta de chaves, trompas, violinos, viola, baixo e 
timbales, e, a “Quadrilha de Contradanças, nº 18”162, em Si bemol Maior para flautim, 
clarinetes, corneta de chaves, trompas, violinos, viola, baixo e timbales. A “Quadrilha em 
Miscelânia”163que compreende cinco partes, apenas designadas por números, data de 1849 
e foi composta para flauta, clarinetes, corneta de chaves, trompas, violinos, viola, baixo e 
tímpanos. Do mesmo ano é a “Quadrilha nº 19”164, em Mi bemol Maior, para flautim, 
clarinetes, trompas, corneta de chaves, violinos, viola e baixo. 
 Os seus quartetos nº 1 em Si bemol Maior
 165
 e nº 2 em Fá Maior
 166
, datados de 
1850, são composições peculiares e originais no que concerne ao efectivo instrumental 
utilizado: duas trompas, corneta de chaves e trombone. 
 A dança “Conquista de Malaca”167, escrita para flauta, violino, violoncelo e 
corneta de chaves, foi estreada no Teatro de São Carlos a 27 de Novembro de 1837, num 
concerto a benefício do coreógrafo Francisco York, por José Gazul, José Maria de Freitas, 
João Jordani e Francisco Santos Pinto, respectivamente
168
. Sem referência a data, temos a 
obra “Solo de Trombone”169 composta para flautas, clarinetes, corneta de chaves, trompas 
e trombone solo. 
 A vertente composicional de Francisco Santos Pinto também compreendeu 
agrupamentos militares. Assim, com descrição da presença de corneta de chaves nos 
conjuntos referidos anteriormente, temos as obras “Passo Dobre”170, em Si bemol Maior, 
para duas cornetas de chaves, dois clarins, trombone e percussão; “Passo Dobre”171em Mi 
bemol Maior, para quatro cornetas de chaves, duas trompas, um clarim e dois trombones; e 
“Passo Dobrado Original”172 em Mi bemol Maior, para quatro cornetas de chaves, duas 
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trompas, dois clarins e dois trombones. Obra análoga às referidas é o “Dueto”173 em Fá 
Maior, para duas cornetas de chaves solo, com acompanhamento orquestral composto por 
duas cornetas de chaves, duas trompas, clarim e dois trombones. 
 Entre as peças orquestrais que contemplam a existência da corneta de chaves dentro 
do seu efectivo instrumental, confirma-se, pelo acesso e análise às partituras manuscritas, o 
bailado “Narciso à Fonte”174 com coreografia de Francisco York, exibida no Teatro de 
São Carlos, em 3 de Novembro de 1841 e 1 de Janeiro de 1842
175
, “Fantasia”176 em Ré 
Maior, composta em 1839, apresentada no mesmo teatro
177




 Francisco António Norberto dos Santos Pinto foi, possivelmente, o compositor que 
mais privilegiou o instrumentário de sopro, com especial atenção à corneta de chaves. Este 
dotado intérprete e compositor, criou abundantemente para este instrumento nas formas de 
tema com variações e concerto, para exibição própria, e nos géneros de música de câmara, 
música orquestral e marcial. Foi o introdutor da corneta de chaves nas principais orquestras 
e agrupamentos militares lisboetas, cuja actividade foi contemplada, pelo menos, durante 
um período de mais de vinte anos (1833-1860). Esta sua prolificidade desenvolvida em 
torno do instrumentário de metal testemunha a completude teórico-prática que desenvolveu 
enquanto professor no Conservatório. 
 O estudo da sua obra
179
 permite também concluir que esteve ligado à chegada do 
instrumentário com sistema de pistões a Portugal por volta de 1840, o que levou à 
coexistência dos três modelos existentes (clarim, corneta de chaves e cornetim de pistões) 
para os quais foram compostas várias peças até à década de 1860. Assume particular 
importância a obra “Valtz”180 composta a 30 de Junho de 1842, cuja nota apensa181 
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permite concluir a entrada recente deste novo instrumento em Portugal, mais uma vez por 
via francesa, e a capacidade composicional e possível conhecimento e habilidade técnica 
de Santos Pinto com o mesmo
182
. Com a contínua utilização do cornetim de pistões nas 
suas últimas obras
183
, é notório o desfavor em torno da corneta de chaves no surgimento da 
segunda metade do século e será, presumivelmente nesta década, que se dará a substituição da 
corneta de chaves pelo cornetim/trompete de pistões. 
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CAPÍTULO 3 – Edição Musical 
3.1. Edição Crítica 
 Dar corpo a “A corneta de chaves em Portugal séc. XIX – composições de Santos 
Pinto”, é um processo de preservação e de divulgação de um património musical, 
possibilitando o reconhecimento e valorização dos quais é merecedor. 
 Segundo PINTO (2010), “a primeira composição de autor sediado em Lisboa data 
de 1821: 4 Cantatas para corneta de chaves foram compostas pelo fagotista Tomás Miler 
Calvet e inseridas num volume de obras do mesmo autor para trompetes barrocas e 
trombone, destinado às Reais Cavalariças” (PINTO, 2010: 10). 
 A crescente familiarização com o espólio musical de Francisco António Norberto 
dos Santos Pinto, cujo percurso musical dedicou ao ensino, ao desenvolvimento da Corneta 
de chaves e à sua performatividade, movimentada pela vontade de tornar mais sólida a sua 
importância e a sua implicação no momento e no meio em que se identificam, foram as 
principais causas que justificam a transcrição das obras que são apresentadas. Do vasto 
legado que Santos Pinto deixou no que se refere ao repertório escrito para a corneta de 
chaves, a escolha recaiu sobre quatro obras com um grau de dificuldade semelhante, 
aspectos importantes para desenvolvimento técnico e a viabilidade de aplicação na 
trompete utilizada actualmente no ensino artístico, o modelo em Si bemol. Também foram 
relevantes na escolha o carácter estético e estilístico de cada obra em si. 
 As obras transcritas são o 1º Concerto para corneta de chaves (1834) (Anexo III), 
Tema e Variações para corneta de chaves (1834) (Anexo IV) Tema e Variações para 
corneta de chaves (1835) (Anexo V) e Pequeno Solo para corneta de chaves (1849) 
(Anexo VI). 
 Este trabalho tem como principal objectivo tornar visíveis momentos musicais que 
fizeram história, contudo não deixamos de ter como preocupação a facilidade de leitura 
que possa viabilizar a sua execução.  Para isso, clarificamos correcções de notas e 
articulações, na maioria já previstas nos originais. A confrontação de algumas cópias 




orquestrais em partitura, ainda desconhecida ou inexistente. As anotações interpretativas 
que se lêem nestas transcrições apoiam-se na versão original, pois não houve qualquer 
dificuldade, uma vez que os manuscritos consultados não apresentavam alterações nem 
rasuras posteriores à sua composição, resultando este trabalho numa mera transcrição das 
obras originais. 
 Nas transcrições foram realizadas duas alterações em relação ao original 
manuscrito, a parte solista foi adaptada para ser utilizada com recurso à actual trompete em 
Si bemol e as partes de trompa de harmonia foram transportadas para utilização deste 




 No 1º Concerto para corneta de chaves (1834) e no Tema e Variações para corneta 
de chaves (1835) nas vozes de clarinete em Si bemol e trompa de harmonia em Si 
bemol/Fá a sua distribuição numa única pauta foi respeitada, cuidando-se melhor a sua 
referência.  
 Os títulos originais foram mantidos, excluindo apenas as referências do autor, 
contudo, nas variações, optamos por utilizar a designação Tema e Variações, dado que 
nesta forma musical essa denominação é igualmente utilizada
185
. 
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3.1.1. 1º Concerto para corneta de chaves (1834) 
 O crescimento da importância do virtuosismo
186
 no séc. XIX deu origem a uma 
procura de obras que lhe fornecessem o cenário impressionante da orquestra sinfónica. O 
concerto em que se destacava o solista tornou-se uma parte indispensável do programa 
sinfónico, juntamente com as sinfonias, aberturas, suites e poemas sinfónicos. Apesar de 
não ser demonstrado de forma significativa, Francisco António Norberto dos Santos Pinto 
também contribuiu para a literatura do concerto. 
  O 1º Concerto para corneta de chaves, escrito em 3 de Novembro de 1834 com 
acompanhamento de orquestra, está dividido quanto à sua estrutura em três andamentos. 
 O primeiro andamento, Allegro Moderato (Fig. 20), escrito na forma-sonata, está na 
tonalidade de Sol menor. Começa com uma exposição tutti orquestral, liderando até ao 
solo de abertura, dois grupos temáticos na tónica e dominante, desenvolvimento, 
reexposição dos dois grupos temáticos na tónica e coda. A introdução orquestral é 
composta em ritmo marcial e maestoso. O primeiro grupo temático é composto por dois 
temas, um de carácter mais lírico e o segundo mais dinâmico com maior figuração rítmica. 
Através da exploração da nova natureza cromática do instrumento, Santos Pinto consegue 
trabalhar com o lado lírico e virtuoso impresso na parte solista, em contraste com o estilo 
militar muitas vezes imposto pela orquestra. Doze compassos orquestrais, compostos por 
escalas em semicolcheias, encaminham para a reexposição, cuja coda é apresentada pela 
corneta de chaves através do uso de padrões estruturados em torno das notas do acorde e 
arpejos. O andamento conclui com a recapitulação dos quatro compassos iniciais, 
apresentados pela orquestra. 
 O segundo andamento, Andante (Fig. 21), escrito num ritmo pastoral de 
6
/8 está na 
tonalidade de Fá maior, utilizando uma forma ternária simples. É um diálogo íntimo entre a 
corneta de chaves e a orquestra, estando a linha melódica tão dividida entre solista e 
acompanhamento, que cada um depende do outro. O andamento está estruturado em duas 
secções, na tónica e na relativa menor, sendo cada uma delas composta por duas frases. 
Especificamente neste andamento, Santos Pinto faz, conscientemente, proveito dos 
                                                          




intervalos cromáticos que eram inacessíveis neste instrumento até à aplicação do sistema 
de chaves. Na linha melódica da parte solista é utilizada uma simetria clássica de 
antecedente/consequente, num estilo puramente legato. Um regresso ao primeiro plano, 
após a exposição de uma cadenza elaborada sobre escalas e arpejos que exploram a 
tessitura da corneta e chaves entre Si2 e Si bemol4, encerra o andamento. 
 No terceiro andamento, Rondó (Fig. 22), o compositor volta à tonalidade de Sol 
menor. Escrito novamente sob a forma-sonata, neste andamento são explorados mais uma 
vez vários momentos líricos e cromáticos, contrastando com o estilo de bravura com que 
são pontuados os tutti orquestrais que os acompanham. A movimentação melódica da parte 
solista, feita através de várias etapas, acrescenta muitas vezes vitalidade ao andamento, 
assim como os episódios contrastantes proporcionam momentos de variação e cor. São 
estas as principais características que diferenciam este andamento dos anteriores, apesar de 
ir muito ao encontro da linguagem do primeiro. Na conclusão a última linha virtuosista da 
corneta de chaves permite terminar de uma forma tipicamente triunfal. 
 A formação orquestral utilizada para acompanhar a corneta de chaves neste 
concerto é composta por flauta, dois clarinetes, duas trompas de harmonia, violinos 




3.1.2. Tema e Variações para corneta de chaves (1834) 
 O Tema e Variações para corneta de chaves (Fig. 23), escrito em 1834, é uma 
fantasia escrita para instrumento solista com acompanhamento de quarteto de cordas (Fig. 
24)
187
. Arriscamos afirmar que é a forma preferida por Santos Pinto para utilização da 
corneta de chaves como instrumento solista, devido à quantidade de obras encontradas, 
semelhantes em forma e estilo, que o mesmo escreveu
188
. Possivelmente a escolha sobre 
este género, dado o seu carácter cantabile e temas do agrado do ouvinte, recaiu devido à 
acessibilidade da sua mensagem e à facilidade de comunicação, que por sua vez lhe 
afiançava a admiração pública. 
 Escrito na tonalidade de Si bemol Maior, o Tema e Variações para corneta de 
chaves (1834) está dividido quanto à sua estrutura em seis partes distintas (apresentação do 
tema, quatro variações e uma coda), no qual a ideia musical fundamental (tema) é 
apresentada de várias formas (multiplicação do número de notas, variações de tempo, 
alterações harmónicas e melódicas) e a orquestração por sua vez também é alterada 
(basicamente mudanças rítmicas e de timbre).  
 Após a apresentação temática pela corneta de chaves, é exposto um tutti orquestral. 
Este ritornello vai ser utilizado para intercalar cada nova variação. A primeira variação é 
feita através de alteração da figuração rítmica (tercinas) na parte solista e o 
acompanhamento passa a ser realizado com o pizzicato das cordas. Na segunda variação a 
figuração rítmica é alterada novamente (semicolcheias), prevalecendo agora o 
aparecimento constante de vários motivos onde é explorado o cromatismo, nova 
capacidade idiomática deste novo instrumento da família dos metais.  
 A chegada da terceira variação causa uma quebra, pois Santos Pinto além de mudar 
o andamento para Largo, passa a tonalidade para Si bemol menor. Em contraposição do 
lirismo apresentado pela corneta de chaves com as “cláusulas motívicas decoradas com 
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figuras de execução sugerindo a manutenção de uma prática de ornamentação 
barroca”189, surge o acompanhamento das cordas num estilo robusto e marcato.  
 Após a retoma do tutti orquestral novamente em Si bemol Maior, é apresentada a 
quarta variação num momento de virtuosismo e brilhantismo da parte solista. A alteração 
da figuração rítmica passa agora a ser de sextinas, caracterizada pelo uso de figuras 
circulares com ornato descendente cuja interpretação é realizada através da utilização de 
stacatto triplo, “ataques alternados de língua e garganta” cuja “clareza e excelência 
interpretativa resultam da cuidada coordenação entre ataque e digitação”190.  
 Após a última variação, segue-se para uma coda onde mais uma vez são 
apresentados motivos cromáticos pela corneta de chaves (Fig. 25), aonde é exibida, mais 
uma vez a agilidade do intérprete na utilização do cromatismo no registo grave e médio. A 
obra termina com a alusão a fanfarra, estando a parte melódica do solista construída sobre 
a série de harmónicos. 
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3.1.3. Tema e Variações para corneta de chaves (1835) 
 O Tema e Variações para corneta de chaves (Fig. 26), escrito em 1835, é uma 
fantasia escrita para corneta de chaves solo com acompanhamento de orquestra. Foi 
composto por Santos Pinto para utilização de um seu aluno, J. M. Borges. A estrutura deste 
Tema e Variações é uma combinação de processos composicionais já utilizados em obras 
anteriores, compostas no período de actividade de Santos Pinto como compositor e 
intérprete.  
 Escrita na tonalidade de Fá Maior, o Tema e Variações para corneta de chaves 
(1835) está dividido quanto à sua estrutura em oito partes distintas (introdução, 
apresentação do tema, cinco variações e um final). A introdução é realizada apenas pela 
orquestra num ritmo Andante de compasso 
6
/8. 
 Em seguida é apresentado o tema pela corneta de chaves, servindo de ponto de 
referência a toda a obra, que vai ser alterado melódica e ritmicamente em cinco variações. 
Este tema é curto e em forma binária (duas partes com repetições), está muito próximo do 
estilo utilizado no segundo andamento do 1º Concerto para corneta de chaves (1834), uma 
melodia lírica com características rítmicas de Siciliana. 
 Terminada esta exposição temática inicial, são desenvolvidas progressivamente as 
variações. Na primeira variação (Fig. 27) é curioso o estilo sincopado utilizado por Santos 
Pinto na parte solista em contraposição do ritmo binário composto impresso nas cordas
191
. 
Na segunda variação o acompanhamento apresentado pelas cordas é igual ao realizado na 
primeira variação, no entanto o ritmo pastoral agora utilizado pela corneta de chaves 
imprime mais leveza ao andamento, sendo a melodia subdividida por tercinas e 
semicolcheias. 
 Na terceira variação Santos Pinto recorre agora da tonalidade homónima de Fá 
menor e passa o andamento para Largo, num estilo cantabile, tal como já ocorreu no Tema 
e Variações para corneta de chaves (1834). A finalizar a variação, é apresentada uma 
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pequena cadência onde é mais uma vez explorada a natureza cromática da corneta de 
chaves. 
 Após esta variação, o tutti orquestral (ritornello) é retomado no Tempo Primo, 
sendo que nas variações quatro e cinco são apresentados dois movimentos bastante 
virtuosísticos da parte solista. Na quarta variação, a figuração rítmica de semicolcheias, é 
executada através da técnica de stacatto duplo. A quinta variação, tal como já surgiu no 
Tema e Variações (1834), é apresentada através do procedimento da técnica de stacatto 
triplo. 
 O final é exposto com o ritornello orquestral apresentado anteriormente, fazendo 
uma ligação com a coda. Esta é constituída por escalas em semicolcheias, salientando as 
linhas cromáticas descendentes e ascendentes apresentadas pela corneta de chaves (Fig. 






3.1.4. Pequeno Solo para corneta de chaves (1849) 
 No Pequeno Solo para corneta de chaves, escrito em 1849, Santos Pinto coloca 
novamente a corneta de chaves como instrumento solista acompanhado por orquestra. A 
formação orquestral utilizada nesta obra segue a mesma estrutura da utilizada no 1º 
Concerto para corneta de chaves (1834), com a excepção de utilizar apenas um clarinete 
em Si bemol. Quanto à estrutura, o Pequeno Solo está dividido em duas secções, uma 
primeira parte em género de abertura, Andante (Fig. 29), em compasso binário simples, e 
uma segunda parte em estilo dançante, Tempo de Polka (Fig. 30), em compasso ternário 
simples. 
 Santos Pinto volta a utilizar a tonalidade de Si bemol Maior porque, sendo a corneta 
de chaves um instrumento transpositor
192
, esta tonalidade torna-se mais natural na 
execução deste instrumento. A primeira secção apresenta um tema cantabile, com 
ornamentação abundante, cujo motivo é caracterizado, como acontece em outras obras de 
Santos Pinto, pelo uso da série de harmónicos. A segunda secção está dividida em duas 
partes. A primeira parte está relacionada com o tema, onde é apresentada a polka, cuja 
característica principal é a síncopa na parte fraca do primeiro tempo. A segunda parte 
apresenta-se com a utilização de motivos do tempo de polka, onde é exposta a fluidez 
rítmica do primeiro tema. A coda final é formada através de uma maior complexidade 
rítmica, mediante a utilização de semicolcheias em escalas ascendentes e arpejos, e padrões 
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CAPÍTULO 4 – Inserção do Repertório no Ensino 
 O ensino tradicional, em grande medida, é um conjunto de princípios orientadores 
para o ensino individualizado que deriva das tradições interpretativas da Europa Ocidental. 
Na teoria, um professor cria um plano específico para o aluno, concebendo um repertório 
clássico consagrado, apropriado para a idade, experiência e ritmo de desenvolvimento 
individual do mesmo. 
 Actualmente, para o ensino da trompete, os professores têm ao dispor uma série de 
materiais diversificados, mas continuam a ser utilizados os mesmos métodos de escalas, 
arpejos, estudos e peças convencionais há já vários anos, sem nunca ter havido um 
processo de modernização e de adaptação à realidade actual. 
 Por vezes procura-se, de certa forma, encontrar peças invulgares para os alunos, pô-
los em contacto com diferentes estilos de música e explorar o que pensam que lhes 
agradará em vez de seguirem uma sequência de peças rigorosa que por vezes se demonstra 
desactualizada e inadaptada. Uma vez que já não vivemos numa cultura em que a música 
seja partilhada, hoje em dia qualquer aluno tem possibilidade de aceder a material 
pedagógico diversificado, uma grande parte do trabalho de um professor de música, 
independentemente da orientação e/ou metodologias adoptadas, é esperar que o aluno 
consiga atingir os objectivos propostos no início de cada ciclo. 
 Desta forma um dos objectivos da presente dissertação passou pela informação da 
existência de repertório escrito por um compositor português originalmente para um 
instrumento da família da trompete, nomeadamente a corneta de chaves, mas que, graças à 
facilidade de adaptação pode ser executado na trompete em si bemol, que é o modelo 
adoptado
193
 actualmente para o ensino especializado em Portugal. Também uma das razões 
desta investigação é a ausência de repertório original português nos programas oficiais dos 
Conservatórios e Escolas de Música, como pode ser verificado, por exemplo, nos 
Programas dos Cursos de Trompete dos Conservatórios de Música do Porto, Braga, 
Aveiro, Coimbra e Lisboa (Quadros 12, 13, 14, 15 e 16). 
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4.1. Projecto Educativo 
 Durante o ano lectivo de 2009/2010 desenvolveu-se na Escola de Música da Póvoa 
de Varzim
194
 um projecto educativo que teve como objectivo a divulgação da presença da 
corneta de chaves em Portugal entre 1810 e 1860, dando a perceber qual o lugar que este 
instrumento ocupou na evolução do instrumentário da família do trompete e contribuir na 
demonstração da sua influência como instrumento solista no contexto do panorama 
musical português. Também se pretendeu provar até que ponto a actividade pedagógica, 
interpretativa e composicional de Francisco António Norberto dos Santos Pinto, dentro de 
um contexto histórico, estético e musical, contribuiu para a consolidação técnica e artística 
da corneta de chaves, bem como a sua influência para a divulgação deste instrumento. 
 Esta acção educativa foi desde o início do ano lectivo programada pelos professores 
da disciplina de trompete, fazendo parte do Plano Anual de Actividades da Associação Pró-
Música da Póvoa de Varzim
195
. Para levar a cabo este projecto foi decidido incorporar 
obras do referido compositor no programa a apresentar pelos alunos. Desta forma alguns 
alunos da Escola de Música da Póvoa de Varzim tiveram a possibilidade de executar peças 
de Francisco António Norberto dos Santos Pinto.  
  Considerado o grau de dificuldade das obras analisadas, chegou-se à conclusão de 
que o impacto deste projecto no seio da comunidade educativa seria mais abrangente na 
realização de um concurso de trompete a nível nacional. Assim foi realizado o 1º Concurso 
de Trompete – Associação Pró-Música da Póvoa de Varzim (Fig. 31). Além do objectivo 
de divulgação da temática exposta anteriormente, procurou-se promover nos alunos a 
excelência e o mérito artístico, elevar a aprendizagem e o nível de formação de todos os 
participantes, projectar a carreira musical enquanto realidade profissional futura, 
proporcionar aos alunos novas oportunidades no domínio da performance e contribuir para 
a dinamização da actividade cultural e musical. 
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 Desta forma foi elaborado o respectivo regulamento e foram formadas quatro 
categorias para apresentação de provas, estando elas divididas da seguinte forma: 
Categoria A – alunos inscritos em Iniciação Musical; Categoria B – alunos inscritos no 1º, 
2º e 3º Grau; Categoria C – alunos inscritos no 4º e 5º Grau; Categoria D – alunos inscritos 
no 6º, 7º e 8º Grau. 
 No que respeita ao programa a apresentar ficou decidido pela Comissão 
Organizadora que na Categoria D seria obrigatória a apresentação de duas obras do 
compositor Francisco António Norberto dos Santos Pinto. As duas obras escolhidas para 
apresentação dos candidatos foram o Pequeno Solo para corneta de chaves (1849) e o 1º 
Concerto para corneta de chaves (1834) (Fig. 32). 
 Os participantes do 1º Concurso de Trompete – Associação Pró-Música da Póvoa 
de Varzim, provieram de várias escolas do país
196
, o que logo à partida ajudou a atingir o 
objectivo de divulgação previsto na planificação do projecto. 
 O premiado com o primeiro lugar apresentou-se ainda em Concerto de Laureados
197
 
com exibição da obra Pequeno Solo para corneta de chaves (1849). 
 Ainda de acordo com as linhas orientadoras da acção educativa programada para o 
ano lectivo 2009/2010, foram apresentadas obras de Santos Pinto no XXXII Festival 
Internacional de Música da Póvoa de Varzim. A convite da direcção artística do XXXII 
Festival Internacional de Música da Póvoa de Varzim para integrar as Manifestações 
Paralelas (Fig. 33), apresentou-se o autor em concerto acompanhado pela pianista Ana 
Patrícia Martins, onde foram executadas somente obras do compositor Francisco António 
Norberto dos Santos Pinto, celebrando os 150 anos de morte do autor (Fig. 34). As 
transcrições das obras 1º Concerto para corneta de chaves (1834) para execução em 
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trompete em Si bemol e do Pequeno Solo para corneta de chaves (1849) para execução em 
cornetim em Si bemol foram realizadas pelo autor, assim como as respectivas reduções 








 Na realização do presente trabalho procurou-se sistematizar e fundamentar numa 
perspectiva histórica a presença da corneta de chaves em Portugal na primeira metade do 
séc. XIX, abeirando-nos de um conhecimento musical mais profundo no que respeita à 
evolução deste instrumento, permitindo que futuramente, na elaboração de novos 
projectos, o seu reconhecimento seja mais completo. 
 Para isso, através da junção de dados expressos em alguns artigos encontrados em 
revistas da especialidade como ITG Journal e Historic Brass Society Journal e, 
principalmente, através da consulta do livro The Keyed Bugle (2004) de Ralph T. Dudgeon, 
autor da primeira investigação em torno do estudo da corneta de chaves, procuramos 
realizar uma abordagem, para que, em termos objectivos, possamos nos aperceber do seu 
enquadramento na evolução organológica do instrumentário da família dos metais, como 
também no desenvolvimento musical e instrumental do séc. XIX. 
 Houve o cuidado de reunir num só documento toda a informação dispersa sobre a 
corneta de chaves desde as suas origens contemplando a sua presença em território 
nacional, onde pela primeira vez se apresenta, através de Fichas de Identificação Técnica, 
dados acerca da existência de um espólio instrumental desconhecido e/ou inexistente na 
literatura musical portuguesa. Dentro deste contexto também são abordados construtores, 
com especial relevo para a actividade exercida por Rafael Rebelo (?-1875), performers e 
compositores, onde se destaca o nome de Francisco António Norberto dos Santos Pinto, 
cuja análise à sua actividade performativa, pedagógica e composicional em torno da 
corneta de chaves nos permitiu valorizar um património que se encontrava desconhecido e 
não divulgado. 
 Uma vez em sintonia com estas premissas, é chegado o momento de se avaliar as 
tarefas realizadas, assim como o resultado obtido, orientando procedimentos futuros e 
certificar posturas relativamente a opções feitas e metas alcançadas. Com todo o percurso 




 - através de uma contextualização histórica realizar uma exposição de dados que 
confirmem a importância que a corneta de chaves teve enquanto factor de mudança 
musical e cultural; 
 - atendendo à realidade nacional, dar a conhecer Francisco António Norberto dos 
Santos Pinto com a sua faceta de instrumentista, pedagogo e compositor, em particular pela 
sua obra que é a mais extensa alguma vez produzida em Portugal para corneta de chaves, 
sendo que, como foi apresentado ao longo desta dissertação, também poderá ser incluída 
na listagem de obras musicais utilizadas nos programas vigentes do ensino oficial da 
trompete, deficitários no que concerne à existência de repertório de autor português; 
 - transcrever e editar “1º Concerto para corneta de chaves (1834)”, “Tema e 
Variações para corneta de chaves (1834)”, “Tema e Variações para corneta de chaves 
(1835)” e “Pequeno Solo para corneta de chaves (1849)”, dando à compreensão e ao 
conhecimento a história de uma manifestação criativa, do seu contexto artístico e do meio 
sociocultural em que se insere e retrata; 
 - dar a conhecer esta temática à comunidade educativa, através da realização de um 
projecto educativo. 
 Apesar de estarmos perfeitamente convictos de que este tema ainda tem um longo 
caminho a percorrer, deixamos expressa a satisfação de objectivo alcançado, de onde 
sobressai a correspondência a um impulso afectivo pelas raízes históricas e ao prazer pela 
actividade musical, neste caso em concreto, ligada à performance instrumental e ao ensino. 
 Numa tentativa de conhecer e entender o passado, procuramos criar condições que 
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Fig. 12 – Patente de Joseph Haliday de 5 de Maio de 1810. 










Fig. 13 – Gravação da chancela da construtora E. G. Wright (1811-1871) directamente na campânula de uma 






















Fig. 14 – Corneta de chaves em Mi bemol da autoria de E. G. Wright (1811-1871), construída para Allen & 
Co., Boston (1858-1860), em prata com sistema de onze chaves. Propriedade de John R. and Joella F. Utley 
Collection, National Music Museum, The University of South Dakota, Vermillion, cat. No. 7060. 
Gravação na campânula: Tho
s
 B. Harris / Xenia, Ohio. / Made by / E. G. WRIGHT / FOR / Allen & Co. / 
Boston. Este modelo chegou em excelentes condições aos nossos dias, mantendo o estojo original construído 


















Fig. 15 – Tabela de digitação para a Corneta de sete chaves. Os números superiores reportam-se à mão 
direita, sendo que o sinal + é referente ao uso do polegar. O número inferior indica a utilização do dedo 






























Fig. 16 – Variantes da Corneta de chaves. a.) Modelo Inglês b.) Modelo Pocket c.) Modelo Francês 
d.) Modelo Alemão e.) Modelo “Meia-Lua” f.) Modelo “Posthorn” g.) Modelo vertical h.) Regent Bugle. 













Fig. 17 – Tabela de digitação para a Corneta de dez chaves da patente original de Halary. 

















Fig. 18 – Página de título da obra The Last Bugle de Thomas Phillipps. 
































Fig. 20 – Página do manuscrito do I Andamento do 1º Concerto para Corneta de chaves (1834), Allegro Moderato. 
















Fig. 21 – Página do manuscrito do II Andamento do 1º Concerto para Corneta de chaves (1834), Andante. 





















Fig. 22 – Página do manuscrito do III Andamento do 1º Concerto para Corneta de chaves (1834), Rondó. 








Fig. 23 – Frontispício do Manuscrito do Tema e Variações para Corneta de chaves (1834). 























Fig. 24 – Página do manuscrito do Tema e Variações para Corneta de chaves (1834), Tema, Tutti e Variação 






Fig. 25 – Excerto da partitura manuscrita do Tema e Variações (1834) onde se verifica o aproveitamento das 
















Fig. 26 – Frontispício do Manuscrito do Tema e Variações para Corneta de chaves (1835). 


















Fig. 27 – Parte cava manuscrita do Tema e Variações para Corneta de chaves (1835), Variações 1, 2 e 3. 
(Fonte: Biblioteca Nacional de Portugal) 
 
 
Fig. 28 – Excerto da parte cava manuscrita de Corneta de chaves do Tema e Variações (1835) onde está 





















Fig. 29 – Página do manuscrito do Pequeno Solo para Corneta de chaves (1849), Andante. 





















Fig. 30 – Página do manuscrito do Pequeno Solo para Corneta de chaves (1849), Tempo de Polka. 























Fig. 31 – Cartaz publicitário do 1º Concurso de Trompete – Associação Pró-Música da Póvoa de Varzim. 








Fig. 32 – Excerto do regulamento do 1º Concurso de Trompete – Associação Pró-Música da Póvoa de 
Varzim onde era anunciada a obrigatoriedade de apresentação das obras de Santos Pinto. (Fonte: Escola de 













Fig. 33 – Extracto do panfleto publicitário das Manifestações Paralelas do XXXII Festival Internacional de 















Fig. 34 – Programa do concerto apresentado em Manifestações Paralelas ao XXXII Festival Internacional de 
Música da Póvoa de Varzim, onde foram executadas obras do compositor Santos Pinto. (Fonte: Escola de 




Anexo II – Quadros 
 
 
Programa do Curso de Trompete 
Conservatório de Música do Porto 
Ano Lectivo 2010/2011 
 




Arban – Grande Método de 
Trompete 
Jean Baptiste Arban (1825-1889) 
J. B. Faulx (25 estudos) J. B. Faulx (sd.) 
H. Busser (12 estudos) Henri-Paul Busser (1872-1973) 
Maxime Alphonse 1º 
caderno (20 estudos) 
Maxime Alphonse (1880-1930) 
Maxime Alphonse 2º 
caderno (20 estudos) 
Maxime Alphonse (1880-1930) 
J. F. Gallay 1º caderno (12 
grandes caprichos) 
Jacques François Gallay (1795-1864) 
J. F. Gallay 2º caderno (22 
exercícios) 
Jacques François Gallay (1795-1864) 
Bolet (16 estudos com 
transposição) 
Jorge Bolet (1914-1990) 
E. Bozza (16 estudos) Eugène Bozza (1905-1991) 
Foveau (estudos de Bach) Eugéne Foveau (1886-1957) 
Neuhaus (estudos de 
orquestra) 
Max Neuhaus (1939-2009) 
 
Peças 
Fieramente Rulst Rema (sd.) 
Militarmente Rulst Rema (sd.) 
Marcha Gallois Montebrun (1918-1994) 
Humoresque Marcel Poot (1901-1988) 
2º Solo René Maniet (sd.) 
Lied Gallois Montebrun (1918-1994) 
Promenade Fritz Brun (1878-1959) 
Minute Marius Constant (1925-2004) 
Intermezzo Jindrich Feld (1925-2007) 
Diptyque Jules Douane (sd.) 
Mussaillon Jean-François Meyer (1957) 
Meditation Marcel Mihalovici (1898-1985) 
Allegro de Concertine Rulst Rema (sd.) 
Arlequinade Beaucoup (sd.) 
Les gammes en vacances René Defossez (1905-1988) 
Badinàge Eugène Bozza (1905-1991) 
Allegro Marzial Leo Van Moortel (1918-1976)) 




Aria et Fanfare Paul Vidal (1863-1931) 
Mont Saint Michel Geoffrey Robbins (sd.) 
Pequeno concerto Siegfried Thiele (1934) 
3 Peças concertantes Makoto Shinohara (1931) 
Pavana Leo de Mester (sd.) 
Cantabile et scherzetto Philipe Gaubert (1879-1941) 
Gaminerie Georges Friboulet (1878-1959) 
Choral Marcel Bitsch (1921-) 
Legende heroique Jules Mouquet (1867-1946) 
Sechs Bagatellen Kurt Schwaen (1909-2007) 
Fanfare Paul Reuter (sd.) 
Scherzo valse Marcel Mihalovici (1898-1985) 
Andante et Scherzo Guillaume Balay (1871-1943) 
Boutade Pierre Gabaye (1930-2000) 
Marche et Scherzo Jean Emmanuel Aubain (sd.) 
Citoyen Mardi-Gras Robert Bariller (sd.) 
La Chenille José Berghmans (1921-1992) 
Sarabande Pierick Houdy (1929) 
Le Monde S’Ouvre Michel Merlet (sd.) 
Scherzo Paul Reuter (sd.) 
Ostinato Philippe Vachey (1949) 
Trompetunia Roger Boutry (1932-) 
Scherzo Gallois Montebrun (1918-1994) 
Fantasia Francis Thomé (1850-1909) 
Suite Émile Baudrier (1899-1986) 
Lied et Scherzo Alberspic (sd.) 
Scherzo Apassionato Maurice le Boucher (1882-1964) 
Triptyque Henry Tomasi (1901-1971) 
Carnaval de Veneza Jean Baptiste Arban (1825-1889) 
Rustiques Eugène Bozza (1905-1991) 
Capriccio Marcel Bitsch (1921-) 
Preludio et Allegro Anthony Donato (1909-1990) 
Trumpledor Roger Boutry (1932-) 
Facilitá Thomas Hartmann (1885-1956) 
Sarabande et Final Gallois Montebrun (1918-1994) 
Breves Rencontres Jacques Castérède (1926-) 




Sonata Maurice Emmanuel (1862-1938) 
Sonata Paul Hindemith (1895-1963) 
Sonata Flor Peeters (1903-1986) 
Sonata Halsey Stevens (1908-1989) 
Sonata Brevis Jenö Takács (1902-2005) 




Sonata Op.12 Giovanni B. Pergolesi (1710-1736) 
Sonata Op.40 Legley Vic (1915-1994) 
Sonatina Pierre Gabaye (1930-2000) 
Sonatina George F. Kaufmann (1679-1735) 
Sonatina Bertold Hummel (1925-2002) 
Sonatina Jeanine Rueff (1922-) 




Concerto Michael Haydn (1737-1806) 
Concerto Capel Bond (1730-1790) 
Concerto Sláva Vorlová (1894-1973) 
Concerto Siegfried Kurz (?-1930) 
Concerto Oskar Bohme (187-1938) 
Concerto Joseph Haydn (1732-1809) 
Concerto Johann N. Hummel (1778-1837) 
Concerto in moto antico Andrzej Panufnik (1914-1991) 
Concerto Josef Matej (1923) 
Concerto Alexander Arutiunian (1920-) 
Concerto Op.13 Sergei Vasilenko (1872-1956) 
Concerto André Casanova (1919-) 
Concertino Josef Kaminsky (1903-1972) 
Concertino Georges Delerue (1925-1992) 
 
Quadro 12 – Programa do curso oficial de trompete do Conservatório de Música do Porto. 










Programa do Curso de Trompete 
Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Braga 
Ano Lectivo 2010/2011 
 




Arban – Grande Método de 
Trompete 
Jean Baptiste Arban (1825-1889) 
J. B. Faulx (25 estudos) J. B. Faulx (sd.) 
H. Busser (12 estudos) Henri-Paul Busser (1872-1973) 
Maxime Alphonse 1º 
caderno (20 estudos) 
Maxime Alphonse (1880-1930) 
Maxime Alphonse 2º 
caderno (20 estudos) 
Maxime Alphonse (1880-1930) 
J. F. Gallay 1º caderno (12 
grandes caprichos) 
Jacques François Gallay (1795-1864) 
J. F. Gallay 2º caderno (22 
exercícios) 
Jacques François Gallay (1795-1864) 
E. Bozza (16 estudos) Eugène Bozza (1905-1991) 
Foveau (estudos de Bach) Eugéne Foveau (1886-1957) 
Neuhaus (estudos de 
orquestra) 
Max Neuhaus (1939-2009) 
 
Peças 
Fieramente Rulst Rema (sd.) 
Militarmente Rulst Rema (sd.) 
Marcha Gallois Montebrun (1918-1994) 
Lied Gallois Montebrun (1918-1994) 
Promenade Fritz Brun (1878-1959) 
Minute Marius Constant (1925-2004) 
Intermezzo Jindrich Feld (1925-2007) 
Diptyque Jules Douane (sd.) 
Mussaillon Jean-François Meyer (1957) 
Meditation Marcel Mihalovici (1898-1985) 
Allegro de Concertine Rulst Rema (sd.) 
Arlequinade Beaucoup (sd.) 
Les gammes en vacances René Defossez (1905-1988) 
Badinàge Eugène Bozza (1905-1991) 
Allegro Marzial Leo Van Moortel (1918-1976)) 
Noce Villageoise Robert Clérisse (1899-1973) 
Aria et Fanfare Paul Vidal (1863-1931) 
Mont Saint Michel Geoffrey Robbins (sd.) 
Pequeno concerto Siegfried Thiele (1934) 
3 Peças concertantes Makoto Shinohara (1931) 




Cantabile et scherzetto Philipe Gaubert (1879-1941) 
Gaminerie Georges Friboulet (1878-1959) 
Choral Marcel Bitsch (1921-) 
Legende heroique Jules Mouquet (1867-1946) 
Sechs Bagatellen Kurt Schwaen (1909-2007) 
Fanfare Paul Reuter (sd.) 
Scherzo valse Marcel Mihalovici (1898-1985) 
Andante et Scherzo Guillaume Balay (1871-1943) 
Boutade Pierre Gabaye (1930-2000) 
Marche et Scherzo Jean Emmanuel Aubain (sd.) 
Citoyen Mardi-Gras Robert Bariller (sd.) 
La Chenille José Berghmans (1921-1992) 
Sarabande Pierick Houdy (1929) 
Le Monde S’Ouvre Michel Merlet (sd.) 
Scherzo Paul Reuter (sd.) 
Ostinato Philippe Vachey (1949) 
Trompetunia Roger Boutry (1932-) 
Scherzo Gallois Montebrun (1918-1994) 
Fantasia Francis Thomé (1850-1909) 
Suite Émile Baudrier (1899-1986) 
Lied et Scherzo Alberspic (sd.) 
Scherzo Apassionato Maurice le Boucher (1882-1964) 
Triptyque Henry Tomasi (1901-1971) 
Carnaval de Veneza Jean Baptiste Arban (1825-1889) 
Rustiques Eugène Bozza (1905-1991) 
Capriccio Marcel Bitsch (1921-) 
Preludio et Allegro Anthony Donato (1909-1990) 
Trumpledor Roger Boutry (1932-) 
Facilitá Thomas Hartmann (1885-1956) 
Sarabande et Final Gallois Montebrun (1918-1994) 
Breves Rencontres Jacques Castérède (1926-) 




Sonata Maurice Emmanuel (1862-1938) 
Sonata Franz Benda 
Sonata Mattia Vento 
Sonata Max Seeboth 
Sonata Paul Hindemith (1895-1963) 
Sonata Flor Peeters (1903-1986) 
Sonata Halsey Stevens (1908-1989) 
Sonata Brevis Jenö Takács (1902-2005) 
Sonata Op.3 George Frideric Händel (1685-1759) 
Sonata Op.12 Giovanni B. Pergolesi (1710-1736) 




Sonatina Pierre Gabaye (1930-2000) 
Sonatina George F. Kaufmann (1679-1735) 
Sonatina Bertold Hummel (1925-2002) 
Sonatina Jeanine Rueff (1922-) 




Concerto Michael Haydn (1737-1806) 
Concerto Capel Bond (1730-1790) 
Concerto Sláva Vorlová (1894-1973) 
Concerto Siegfried Kurz (?-1930) 
Concerto Oskar Bohme (187-1938) 
Concerto Joseph Haydn (1732-1809) 
Concerto Op.13 Sergei Vasilenko (1872-1956) 
Concerto André Casanova (1919-) 
Concertino Josef Kaminsky (1903-1972) 
Concertino Georges Delerue (1925-1992) 
 
Quadro 13 – Programa do curso oficial de trompete do Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de 









Programa do Curso de Trompete 
Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Aveiro 
Ano Lectivo 2010/2011 
 




Arban – Grande Método de 
Trompete 
Jean Baptiste Arban (1825-1889) 
Lyrical Studies for Trumpet Giuseppe Concone (1801-1861) 
J. B. Faulx (25 estudos) J. B. Faulx (sd.) 
Breese – Easy Method 1 John Kinyon (sd.) 
Maxime Alphonse 1º 
caderno (20 estudos) 
Maxime Alphonse (1880-1930) 
Maxime Alphonse 2º 
caderno (20 estudos) 
Maxime Alphonse (1880-1930) 
J. F. Gallay 2º caderno (22 
exercícios) 
Jacques François Gallay (1795-1864) 
Learn As You Play Trumpet & 
Cornet  
Peter Wastall (sd.) 
What Else Can I Play? 
Trumpet 
Mark Mumford (sd.) 
40 Progressive Etudes Sigmund Hering (1899-1986) 
E. Bozza (16 estudos) Eugène Bozza (1905-1991) 
 
Peças 
Marcha Gallois Montebrun (1918-1994) 
Minute Marius Constant (1925-2004) 
Mussaillon Jean-François Meyer (1957) 
Meditation Marcel Mihalovici (1898-1985) 
Allegro de Concertine Rulst Rema (sd.) 
Les gammes en vacances René Defossez (1905-1988) 
Badinàge Eugène Bozza (1905-1991) 
Noce Villageoise Robert Clérisse (1899-1973) 
Aria et Fanfare Paul Vidal (1863-1931) 
Cantabile et scherzetto Philipe Gaubert (1879-1941) 
Gaminerie Georges Friboulet (1878-1959) 
Legende heroique Jules Mouquet (1867-1946) 
Andante e Allegreto  Guillaume Balay (1871-1943) 
Sechs Bagatellen Kurt Schwaen (1909-2007) 
Fanfare Paul Reuter (sd.) 
Scherzo valse Marcel Mihalovici (1898-1985) 
Improvisation Michel Cals (sd.) 
Andante et Scherzo Guillaume Balay (1871-1943) 
Boutade Pierre Gabaye (1930-2000) 




Vocalise S. Rachmaninoff (1873-1943) 
Scherzo Paul Reuter (sd.) 
Ostinato Philippe Vachey (1949) 
Trompetunia Roger Boutry (1932-) 
Fantasia Francis Thomé (1850-1909) 
Suite Émile Baudrier (1899-1986) 
Lied et Scherzo Alberspic (sd.) 
Scherzo Apassionato Maurice le Boucher (1882-1964) 
Triptyque Henry Tomasi (1901-1971) 
Carnaval de Veneza Jean Baptiste Arban (1825-1889) 
Fantasia Brilhante Jean Baptiste Arban (1825-1889) 
Rustiques Eugène Bozza (1905-1991) 
Capriccio Marcel Bitsch (1921-) 
Preludio et Allegro Anthony Donato (1909-1990) 
Trumpledor Roger Boutry (1932-) 
Sarabande et Final Gallois Montebrun (1918-1994) 




Sonata Maurice Emmanuel (1862-1938) 
Sonata Paul Hindemith (1895-1963) 
Sonata Max Seeboth (1939)  
Sonata Franz Benda (1709-1786) 
Sonata Jean B. Loeillet (1680-1730) 
Sonata  Henry Purcell (1659-1695) 
Sonata Op.3 George Frideric Händel (1685-1759) 
Sonatina Bertold Hummel (1925-2002) 
 
Concertos 
Concerto Capel Bond (1730-1790) 
Concerto Joseph Haydn (1732-1809) 
Concerto Joahnn B. Neruda (1843-1915) 
Concerto Johann N. Hummel (1778-1837) 
Concerto Alexander Arutiunian (1920-) 
 
Quadro 14 – Programa do curso oficial de trompete do Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de 






Programa do Curso de Trompete 
Conservatório de Música de Coimbra 
Ano Lectivo 2010/2011 
 




Arban – Grande Método de 
Trompete 
Jean Baptiste Arban (1825-1889) 
J. B. Faulx (25 estudos) J. B. Faulx (sd.) 
ABC du jeune trompetiste Vol. I Pierre Thibaud (1929-2004) 
Écouter, Lire & Jouer T. Botma / J. Castelain 
Learn as you play trumpet Peter Wastall (sd.) 
The Beginning Trumpeter Sigmund Hering (1899-1986) 
Petit Etudes sur les Tonalités Thierry Caens (1958) 
40 Progressive Etudes Sigmund Hering (1899-1986) 
The Buzzing Book James Thompson (sd.) 
Technical Studies Herbert Clarke (1867-1945) 
El punto de vibración Maurice Benterfa (1964) 
Lip Flexibilities Bai Lin (sd.) 
Maxime Alphonse 1º caderno 
(20 estudos) 
Maxime Alphonse (1880-1930) 
Maxime Alphonse 2º caderno 
(20 estudos) 
Maxime Alphonse (1880-1930) 
Maxime Alphonse 3º caderno 
(10 estudos) 
Maxime Alphonse (1880-1930) 
Bolet (16 estudos com 
transposição) 
Jorge Bolet (1914-1990) 
E. Bozza (16 estudos) Eugène Bozza (1905-1991) 
Estudos Transcendentes Théo Charlier (sd.) 
 
Peças 
Marcha Gallois Montebrun (1918-1994) 
Intrada et Rigaudon Henry Purcell (1659-1695) 
Humoresque Marcel Poot (1901-1988) 
Intermezzo Jindrich Feld (1925-2007) 
Diptyque Jules Douane (sd.) 
Badinàge Eugène Bozza (1905-1991) 
Noce Villageoise Robert Clérisse (1899-1973) 
Aria et Fanfare Paul Vidal (1863-1931) 
Mont Saint Michel Geoffrey Robbins (sd.) 
Cantabile et scherzetto Philipe Gaubert (1879-1941) 
Gaminerie Georges Friboulet (1878-1959) 
Andante et Allegro Joseph Guy Ropartz (1864-1955) 
Andant e Allegreto Guillaume Balay (1871-1943) 




Aria et Scherzo Alexander Arutiunian (1920-) 
Legende heroique Jules Mouquet (1867-1946) 
Fanfare Paul Reuter (sd.) 
Boutade Pierre Gabaye (1930-2000) 
La Chenille José Berghmans (1921-1992) 
Trompetunia Roger Boutry (1932-) 
Capriccio Marcel Bitsch (1921-) 
Vocalise S. Rachmaninoff (1873-1943) 
Fantasia Francis Thomé (1850-1909) 
Suite Émile Baudrier (1899-1986) 
Triptyque Henry Tomasi (1901-1971) 
Légend George Enesco (1881-1955) 
Intrada Arthur Honegger (1892-1955) 
Rustiques Eugène Bozza (1905-1991) 
Preludio et Allegro Anthony Donato (1909-1990) 
Morceau de concours André Chailleux (1904) 
 
Sonatas 
Sonata Maurice Emmanuel (1862-1938) 
Sonata Paul Hindemith (1895-1963) 
Sonata Max Seeboth (1939) 
Sonata Henry Purcell (1659-1695) 
Sonata Karl Pilss (1902-1979) 
Sonata Kent Kennan (1913-2003) 
Sonata Jean B. Loeillet (1680-1730) 
 
Concertos 
Concerto Capel Bond (1730-1790) 
Concerto Joahnn B. Neruda (1843-1915) 
Concerto Joseph Haydn (1732-1809) 
Concerto Johann N. Hummel (1778-1837) 
Concerto em Ré Maior Giuseppe Torelli (1658-1709) 
Concerto Alexander Arutiunian (1920-) 
Concertino Lars-Erik Larsson (1908-1986) 
 
Quadro 15 – Programa do curso oficial de trompete do Conservatório de Música de Coimbra. 






Programa do Curso de Trompete 
Escola de Música do Conservatório Nacional de Lisboa 
Ano Lectivo 2010/2011 
 




Arban – Grande Método de 
Trompete 
Jean Baptiste Arban (1825-1889) 
J. B. Faulx (25 estudos) J. B. Faulx (sd.) 
H. Busser (12 estudos) Henri-Paul Busser (1872-1973) 
Maxime Alphonse 1º caderno 
(20 estudos) 
Maxime Alphonse (1880-1930) 
Maxime Alphonse 2º caderno 
(20 estudos) 
Maxime Alphonse (1880-1930) 
Maxime Alphonse 3º caderno 
(10 estudos) 
Maxime Alphonse (1880-1930) 
J. F. Gallay 1º caderno (12 
grandes caprichos) 
Jacques François Gallay (1795-
1864) 
J. F. Gallay 2º caderno (22 
exercícios) 
Jacques François Gallay (1795-
1864) 
Bolet (16 estudos com 
transposição) 
Jorge Bolet (1914-1990) 
E. Bozza (16 estudos) Eugène Bozza (1905-1991) 
Foveau (estudos de Bach) Eugéne Foveau (1886-1957) 
12 Estudos de Virtuosidade Roger Boutry (1932) 
16 Estudos de Aperfeiçoamento Gaetano Caffarelli (1710-1783) 
15 Estudos Charles Chaynes (1925) 
Neuhaus (estudos de orquestra) Max Neuhaus (1939-2009) 
 
Peças 
Fieramente Rulst Rema (sd.) 
Militarmente Rulst Rema (sd.) 
Marcha Gallois Montebrun (1918-1994) 
Humoresque Marcel Poot (1901-1988) 
2º Solo René Maniet (sd.) 
Lied Gallois Montebrun (1918-1994) 
Promenade Fritz Brun (1878-1959) 
Minute Marius Constant (1925-2004) 
Intermezzo Jindrich Feld (1925-2007) 
Diptyque Jules Douane (sd.) 
Mussaillon Jean-François Meyer (1957) 
Meditation Marcel Mihalovici (1898-1985) 
Allegro de Concertine Rulst Rema (sd.) 
Arlequinade Beaucoup (sd.) 




Badinàge Eugène Bozza (1905-1991) 
Allegro Marzial Leo Van Moortel (1918-1976)) 
Noce Villageoise Robert Clérisse (1899-1973) 
Aria et Fanfare Paul Vidal (1863-1931) 
Mont Saint Michel Geoffrey Robbins (sd.) 
Pequeno concerto Siegfried Thiele (1934) 
3 Peças concertantes Makoto Shinohara (1931) 
Pavana Leo de Mester (sd.) 
Cantabile et scherzetto Philipe Gaubert (1879-1941) 
Gaminerie Georges Friboulet (1878-1959) 
Choral Marcel Bitsch (1921-) 
Legende heroique Jules Mouquet (1867-1946) 
Sechs Bagatellen Kurt Schwaen (1909-2007) 
Fanfare Paul Reuter (sd.) 
Scherzo valse Marcel Mihalovici (1898-1985) 
Andante et Scherzo Guillaume Balay (1871-1943) 
Boutade Pierre Gabaye (1930-2000) 
Marche et Scherzo Jean Emmanuel Aubain (sd.) 
Citoyen Mardi-Gras Robert Bariller (sd.) 
La Chenille José Berghmans (1921-1992) 
Sarabande Pierick Houdy (1929) 
Le Monde S’Ouvre Michel Merlet (sd.) 
Scherzo Paul Reuter (sd.) 
Ostinato Philippe Vachey (1949) 
Trompetunia Roger Boutry (1932-) 
Scherzo Gallois Montebrun (1918-1994) 
Fantasia Francis Thomé (1850-1909) 
Suite Émile Baudrier (1899-1986) 
Lied et Scherzo Alberspic (sd.) 
Scherzo Apassionato Maurice le Boucher (1882-1964) 
Triptyque Henry Tomasi (1901-1971) 
Carnaval de Veneza Jean Baptiste Arban (1825-1889) 
Rustiques Eugène Bozza (1905-1991) 
Capriccio Marcel Bitsch (1921-) 
Preludio et Allegro Anthony Donato (1909-1990) 
Trumpledor Roger Boutry (1932-) 
Facilitá Thomas Hartmann (1885-1956) 
Sarabande et Final Gallois Montebrun (1918-1994) 
Breves Rencontres Jacques Castérède (1926-) 
Le Fanfaron de la Fanfare Gian F. Malipiero (1882-1973) 
Preludium, Fugue et Postludium Julien François Zbinden (1917) 
Semaine Saint à Cuzco Henry Tomasi (1901-1971) 




Improptu Jacques Ibert (1890-1962) 
Variações Henry Challan (sd.) 
Chanson et Danse Tomaso Vittoria (sd.) 
Trumpet Voluntary Henri-Paul Busser (1872-1973) 
Fanfare Franck Martin (1890-1974) 
Mobile Jeanine Rueff (1922-) 
Fantasia, Tema e Variações André Wormser (1851-1926) 




Sonata Maurice Emmanuel (1862-1938) 
Sonata Paul Hindemith (1895-1963) 
Sonata Flor Peeters (1903-1986) 
Sonata Halsey Stevens (1908-1989) 
Sonata Mattia Vento (1735-1776) 
Sonata Max Seeboth (1939) 
Sonata Henry Purcell (1659-1695) 
Sonata Arcangelo Corelli (1653-1713) 
Sonata Domenico Scarlatti (1685-1757) 
Sonata Karl Pilss (1902-1979) 
Sonata Boris Assefjew (sd.) 
Sonata Brevis Jenö Takács (1902-2005) 
Sonata em Fá Franz Benda (1709-1786) 
Sonata Op.3 George F. Händel (1685-1759) 
Sonata Op.12 G. B. Pergolesi (1710-1736) 
Sonata Op.40 Legley Vic (1915-1994) 
Sonatina Pierre Gabaye (1930-2000) 
Sonatina G. F. Kaufmann (1679-1735) 
Sonatina Bertold Hummel (1925-2002) 
Sonatina Allan Weber (sd.) 
Sonatina Jean Françaix (1912-1997) 
Sonatina  Jacques Castérède (1926-) 
Sonatina Bohuslav Martinu (1890-1959) 
Sonatina Jeanine Rueff (1922-) 




Concerto Michael Haydn (1737-1806) 
Concerto Capel Bond (1730-1790) 
Concerto Sláva Vorlová (1894-1973) 
Concerto Siegfried Kurz (?-1930) 
Concerto Oskar Bohme (187-1938) 
Concerto Joseph Haydn (1732-1809) 
Concerto Johann N. Hummel (1778-1837) 
Concerto J. S. Bach (1685-1750) 
Concerto em Ré Maior G. F. Telemann (1681-1767) 




Concerto Vaclay Nelhybel (1919-1996) 
Concerto Julien François Zbinden (1917) 
Concerto Charles Chaynes (1925) 
Concerto Henry Tomasi (1901-1971) 
Concerto Anthony Lewis (1915-1993) 
Concerto in moto antico Andrzej Panufnik (1914-1991) 
Concerto Josef Matej (1923) 
Concerto Alexander Arutiunian (1920-) 
Concerto Op.13 Sergei Vasilenko (1872-1956) 
Concerto André Casanova (1919-) 
Concertino Josef Kaminsky (1903-1972) 
Concertino Ennio Porriño (1910-1959) 
Concertino Pierre Max Dubois (1930-1995) 
Concertino Eugène Bozza (1905-1991) 
Concertino Georges Delerue (1925-1992) 
 
Quadro 16 – Programa do curso oficial de trompete da Escola de Música do Conservatório Nacional de 
































































































































































































































































































































































































Anexo VIII – Pequeno Solo para Corneta de chaves (1849) – Redução para trompete 
e piano 
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